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Governo torna mais fácil investir em 
títulos do Tesouro, segunda aplicação 
que mais rendeu em 2011.

Torcedores do América 
aproveitaram estreia 
do clube no estadual 
para adquirir o adesivo 
de celulares.

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

▶ A TURMA DO XUXA:
Júnior Xuxa marca três 
na estreia do América 
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 ▶ Milhares de caicoenses se despediram ontem de um seus mais representativos líderes políticos. Manoel Torres morreu domingo passado em Natal, aos 93 anos, vítima de uma 

pneumonia. Foi sepultado no Cemitério Campo Jorge, em Caicó. A governadora decretou luto ofi cial de três dias. Lideranças enalteceram trajetória de Torres e sua luta pelo Seridó.

 ▶ Secretário de Administração assumiu ontem
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O PRESIDENTE DA empresa dona 
do cruzeiro Costa Concordia, 
Pier Luigi Foschi, culpou o ca-
pitão Francesco Schettino pela 
manobra que causou o naufrá-
gio do navio de luxo, que levava 
4.229 pessoas, perto da ilha ita-
liana de Giglio, na sexta à noite.

Foi achado ontem mais um 
corpo, de um homem não iden-
tifi cado, o que elevou para seis 
o total de mortos no naufrá-
gio; ainda há 16 desaparecidos. 
De acordo com o Itamaraty, to-
dos os 56 brasileiros a bordo se 
salvaram.

Segundo Foschi, que con-
cedeu entrevista coletiva sobre 
o naufrágio, os navios da Cos-
ta Cruzeiros têm alarmes que 
soam automaticamente quan-
do há algum desvio do caminho 
programado - exceto quando a 
rota é alterada manualmente. 
“O fato de o cruzeiro ter saído 
da rota deve-se exclusivamente 
a uma manobra do comandan-
te, que não foi autorizada e era 
totalmente desconhecida pela 
empresa”, declarou o presiden-
te da Costa.

Foschi afi rmou, porém, que 
todos os membros da tripula-
ção se comportaram como “he-
róis” durante o resgate dos pas-
sageiros e disse que sua empre-
sa fornecerá assistência legal ao 
capitão, que está preso desde 

sábado.
Schettino será investigado 

por negligência e por ter, segun-
do a Guarda Costeira italiana, 
abandonado o barco antes que a 
maior parte dos passageiros fos-
se retirada, o que ele negou em 
entrevista.

Ontem, o diário “Corriere 
della Sera” afi rmou que Schetti-
no se aproximou de Giglio, ilha 
de pescadores próxima à costa 
da Toscana (região centro-oes-
te da Itália), para fazer uma sur-
presa ao chefe dos garçons, que 
nasceu ali, e a um ex-coman-
dante que estava a bordo.

De acordo com o relato do 
jornal italiano, o chefe dos gar-
çons, Antonello Tievoli, pensou 
que fosse uma brincadeira do 
capitão. Depois, ao ser resgata-
do, disse a moradores de Giglio: 
“Nunca poderia imaginar que 
desembarcaria em minha casa”.

Residentes da ilha afi rma-
ram nunca ter visto o Costa 
Concordia, que fazia semanal-
mente a rota pela costa da Tos-
cana, passar tão perto.

A Carnival Corporation, con-
troladora da Costa Cruzeiros, 
estimou perdas de até US$ 95 
mi neste ano com o Concordia 
fora de operação. As ações da 
empresa recuaram mais de 16% 
ontem.

RISCO AMBIENTAL
As operações de busca fo-

ram suspensas por volta do 
meio-dia (horário italiano) por-
que o Concordia se moveu al-
guns centímetros.

A situação foi considerada 
arriscada demais para que os 
mergulhadores continuassem 
trabalhando, já que há um bu-
raco de cerca de 30 metros bem 
próximo do lugar onde o cruzei-
ro adernou.

Além disso, a movimenta-
ção do navio poderá complicar 
a retirada das suas 2.400 tone-
ladas de combustível - embo-
ra até agora, segundo as autori-
dades, não exista risco de vaza-
mento. Perto de Giglio há uma 
área de proteção ambiental para 
golfi nhos.

O ministro italiano do Meio 
Ambiente, Corrado Clini, afi r-

mou que o naufrágio represen-
ta um “risco ambiental mui-
to alto” para a ilha. A compa-
nhia holandesa Smit, especialis-
ta no assunto, deve apresentar 
hoje um plano de extração do 
combustível.

SEGURANÇA
A Organização Marítima 

Internacional, ligada à ONU, 
afi rmou que o acidente com 
o Costa Concordia poderá 
obrigar à revisão das normas 
mundiais para a segurança de 
passageiros.

O secretário-geral da orga-
nização, Koji Sekimizu, pediu 
às autoridades italianas que en-
viem a ele os resultados das in-
vestigações assim que elas fo-
rem concluídas.

DUAS CASAS ONDE eram feitas 
apostas do jogo do bicho, em 
Macaíba, foram fechadas on-
tem à tarde pela Polícia Civil. 
Foram apreendidos R$ 3.600 e 
outra quantia menor, ainda não 
contabilizada, além de dois co-
fres, uma impressora, uma pla-
ca com resultados de jogos e ta-
lonários. O proprietário de uma 
das casas, Ubiratan Hugo de Bri-
to, foi detido e posteriormente 
liberado. Ele irá responder em li-
berdade, uma vez que o jogo do 
bicho não é considerado crime, 
e sim contravenção. Porém, se 
condenado Brito pode fi car de 
uma a três anos preso.  

A busca foi conduzida pelo 
delegado Márcio Delgado, titu-
lar da delegacia de Macaíba há 
dois meses, acompanhado por 
mais oito agentes. Ela foi moti-
vada por, de uma maneira geral, 

denúncias da população. As ca-
sas fechadas foram a “O corin-
ga”, de propriedade de Ubiratan 
Brito, e “A Zebra”, cujo dono fu-
giu do local antes da polícia che-
gar.  Ambas fi cam localizadas 

no centro da cidade. 
“Já faz tempo que recebe-

mos denúncias sobre o funcio-
namento destas casas, por fal-
ta de estrutura, as operações 
terminam sendo adiadas. Não é 

que o jogo do bicho não mere-
ça ser apurado, mas é que tínha-
mos sempre um fato mais grave 
sendo investigado”, disse o del-
gado. Outro elemento que atra-
palha as ações policiais é o fato 
de a cidade ser pequena. “Che-
gamos a uma casa de jogo e logo 
o pessoal das outras casas fi ca 
sabendo”, afi rma o delegado.   

Ele acrescentou que a luta 
contra o jogo do bicho é como 
um trabalho de “enxugar gelo”, 
pois, enquanto alguns pon-
tos são fechados pela polícia, 
os contraventores rapidamente 
procuram outros lugares para se 
instalar.

No Rio de Janeiro, há vinte 
dias, quase R$ 4 milhões foram 
apreendidos na operação “Dedo 
de Deus”, quando foram expedi-
dos 60 mandados de prisão con-
tra os chefões do jogo ilegal. 

DEU ZEBRA
/ ENXUGANDO GELO /  DELEGADO DE MACAÍBA FECHA DUAS CASAS ONDE ERAM FEITAS APOSTAS 
DO JOGO DO BICHO, PROPRIETÁRIO IRÁ RESPONDER EM LIBERDADE POR CONTRAVENÇÃO

 ▶ Polícia apreendeu R$ 3.600,00 em uma das casas fechadas ontem 

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Ontem permaneciam desaparecidas 16 pessoas que estavam no Concórdia 
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Capitão é o culpado por acidente, diz empresa
/ NAUFRÁGIO /
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A FIFA EXPÔS ontem o racha 
com o governo sobre os 
casos em que o Brasil deverá 
bancar prejuízos causados à 
entidade durante a Copa-2014. 
E afi rmou que o país “acha que 
pode pedir mais” do que as 
sedes anteriores.

O secretário-geral 
Jérôme Valcke foi incisivo ao 
defender que a entidade não 
pode arcar com os custos 
de um desastre natural que 
atrapalhe a organização da 
Copa. Antes, a Fifa centrava 
essa pressão nos deputados 
que tratam da Lei Geral da 
Copa. “Desastre natural e 
segurança no país não podem 
ser responsabilidade da Fifa, 
têm que ser do governo. Não 
podemos ser responsáveis 
por eventos deste tipo”, disse 
Jérôme Valcke em entrevista 
realizada ontem à tarde, no 
Ministério do Esporte.

A responsabilização do 
governo durante o Mundial 
é um dos pontos mais 
polêmicos da Lei Geral da 
Copa, que deve ser votada em 
fevereiro.

A Fifa insiste que o Brasil 
se comprometa a bancar 
prejuízos que a entidade possa 
ter. E uma das versões do texto 
chegou a deixar claro que isso 
valeria “independentemente 
de culpa”.

O governo brasileiro, por 
outro lado, defende que só seja 
responsabilizado por danos 
causados a entidades por 
“ação ou omissão”, redação que 
teve o apoio da oposição ao 
governo de Dilma.

Valcke veio a Brasília para 
se encontrar com o ministro 
Aldo Rebelo (Esporte) antes 
de iniciar uma série de visitas 
aos estádios da Copa. Em 
entrevista ao lado do ministro, 
o dirigente da Fifa alfi netou a 
maneira como o Brasil negocia 
a organização da Copa, ao 
comparar a discussão a um 
parto. “Talvez porque o Brasil é 
o país que ganhou cinco vezes 
a Copa, e aí vocês acham que 
podem pedir, pedir e pedir. 
Mas na vida há princípios 
e chegamos bem longe nas 
discussões, e é o momento 
de acertar o acordo”, disse o 
secretário-geral da Fifa.

O dirigente cobrou ainda do 
governo que resolva o impasse 
da meia-entrada, que deverá ser 
substituída por uma cota social 
de ingressos de US$ 25 (cerca 
de R$ 45) para estudantes, 
indígenas e integrantes do 
Bolsa Família Na semana 
passada, o deputado federal 
Romário (PSB-RJ) foi à Fifa e 
pediu doação de ingressos para 
idosos.

Nessa semana, a Fifa 
visitará os estádios de 
Fortaleza e Salvador. O 
calendário inclui outras 
vistorias, em março, e depois 
visitas a cada seis ou oito 
semanas. Valcke, contudo, 
não quis comentar a situação 
das arenas de Salvador e 
Recife, que sediarão a Copa 
das Confederações em 2013 se 
acelerarem as obras.

UNIÃO
Ontem, o ex-jogador 

Ronaldo foi pela primeira vez a 
“cara” do Comitê Organizador 
Local (COL), presidido por 
Ricardo Teixeira. Ele disse 
que sua função será tomar 
decisões estratégicas com 
Teixeira e “fazer o brasileiro 
fi car orgulhoso com a Copa”.

Enquanto a Fifa alfi netava 
o Brasil por “pedir mais que 
outros países”, o jogador 
defendeu a união com o 
governo para fazer “a melhor 
Copa de todos os tempos”

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A UNIVERSIDADE FEDERAL 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) fi cou entre as 20 
instituições, em todo o país, 
que mais se destacaram no 
Exame Unifi cado da OAB, 
com 63,83% dos inscritos 
aprovados e alcançando 
a 14ª colocação. Entre as 
instituições privadas, a 
Faculdade Natalense para 
o Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte (Farn) foi 
a com melhor desempenho 
relativo na aprovação, 
atingido o índice de 32,30%. 
Em termos absolutos a 
Universidade Potiguar (UnP) 
foi a que saiu melhor, com 
227 aprovados perante 1.138 
alunos inscritos.   

A lista foi divulgada ontem 
pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e, entre os 
20 melhores desempenhos 
são todos de instituições 
públicas, sendo o melhor 
da Universidade Federal do 
Espírito Santo, com 80,8% de 
aprovação. Em segundo lugar 
fi cou a Universidade Federal 
de Pernambuco (78,57%) e, 
em terceiro, a Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(77,89%). 

Em todo o país, um 
total de 106.086 candidatos 
participaram do exame e 
foram aprovados 26.010, ou 
seja, 24,5% dos candidatos 
irão receber a carteira 
profi ssional. Foram avaliadas 
todas as faculdades públicas 
e privadas com pelo menos 
20 candidatos inscritos cada 
uma. 

Entre as 791 instituições 
com candidatos inscritos, 34 
delas não aprovaram nenhum 
aluno, ou 3,7% do total. 

No resultado por estado, 
a Bahia fi cou com a primeira 
posição, aprovando 30,64% 
de seus inscritos, acima da 
média brasileira. Em seguida 
veio Santa Catarina (29,09%) 
e o Rio Grande do Sul, 
aprovando 28,78%. 

Dos 1.705 inscritos  no 
Exame de Ordem Unifi cado 
no Rio Grande do Norte, 
foram aprovados 406, 
sendo 352 em Natal e 54 
em Mossoró, ou seja, 23,8%. 
No exame anterior, foram 
aprovados 21,4%.

O Exame de Ordem não 
tem reserva de números de 
vagas, basta o examinando 
alcançar a nota mínima 
que o habilitará a solicitar 
a inscrição nos quadros 
da Ordem dos Advogados 
se porventura não houve 
qualquer impedimento legal.

Segundo o presidente 
da OAB, Ophir Cavalcante, 
o desempenho dos inscritos 
melhorou em relação a anos 
anteriores. “Além da melhora 
na formulação, organização e 
aplicação das provas em todo 
o País, houve maior interesse 
dos próprios estudantes, 
que vêm superando as 
difi culdades resultantes da 
baixa qualidade que ainda 
é observada na maioria 
dos cursos”, considera o 
presidente.

Os candidatos que não 
foram aprovados poderão 
fazer o próximo processo 
de avaliação. O VI Exame 
de Ordem encerrou as 
inscrições ao meio-dia de 
ontem. A prova da primeira 
fase será no dia 5 de 
fevereiro, e a da segunda fase 
será dia 25 de março. Outros 
exames terão seus editais 
publicados em abril, agosto e 
novembro.

ECONOMISTAS DÃO COMO certa uma 
nova redução da taxa básica de ju-
ros, de 11% para 10,5%, decisão que 
será anunciada quarta-feira pelo 
Copom (Comitê de Política Mone-
tária do Banco Central).

Nas últimas semanas, aumen-
tou, no entanto, a incerteza sobre 
quantas reduções mais serão feitas 
em 2012.

O boletim Focus (levantamen-
to semanal do BC feito com cerca 
de cem instituições) divulgado hoje 
mostra que, por enquanto, a apos-
ta predominante no mercado ain-
da é que haverá outros dois cortes 
de meio ponto percentual, levan-

do a taxa básica para 9,5% ao ano 
em abril. Mas os sinais de melhora 
da economia aqui e lá fora, além do 
tom mais cauteloso do BC no Rela-
tório de Infl ação divulgado em de-
zembro, têm aumentado a expec-
tativa de que o ciclo de queda dos 
juros será menor.

As cinco instituições do Bo-
letim Focus que mais acertam as 
projeções de juros, grupo chama-
do Top 5, acreditam que haverá 
apenas mais um corte, além do de 
quarta-feira, com a taxa parando 
em 10% em março.

O Copom já fez três cortes des-
de agosto, devido ao agravamento 

da crise externa e aos sinais de for-
te desaceleração da economia bra-
sileira, que acabou estagnada no 
terceiro trimestre de 2011. Segundo 
relatório do Bradesco, notícias me-
lhores vindas de fora nas últimas 
semanas -como a recuperação dos 
EUA e uma atuação mais fi rme do 
Banco Central Europeu para evitar 
uma piora da crise na região- au-
mentaram as dúvidas sobre a polí-
tica monetária no Brasil.

Na avaliação da consultoria 
LCA, o bom desempenho da eco-
nomia brasileira em novembro, 
com destaque para a forte recupe-
ração do varejo, também pode limi-
tar a extensão dos cortes de juros.

Segundo estimativa do BC di-
vulgada hoje, a atividade econô-
mica se recuperou em novembro, 
após vários meses de desempenho 

fraco. O IBC-Br, índice do BC que 
tenta captar o comportamento do 
PIB (Produto Interno Bruto), subiu 
1,15% ante outubro, a maior varia-
ção desde abril de 2010. Ainda as-
sim, o indicador aponta que a eco-
nomia teve contração de 0,3% en-
tre setembro e novembro, em razão 
do desempenho fraco nos meses 
anteriores.

O resultado não provocou mu-
danças nas projeções para o cresci-
mento de 2011. A avaliação é que 
o país teve desempenho mais mo-
desto em dezembro, fechando o 
ano com expansão abaixo de 3%.

“Uma retomada mais forte da 
economia deve limitar a queda dos 
juros, mas ainda não é possível sa-
ber se a recuperação está consoli-
dada”, afi rma Alessandra Ribeiro, 
da consultoria Tendências.

QUEDA NOS JUROS PODE 
ACABAR EM MARÇO

/ COPOM /

FIFA ACHA QUE 
BRASIL PEDE 
DEMAIS 

UFRN FICA ENTRE 
AS 14 MELHORES 
DO BRASIL NO 
EXAME DA OAB

/ COPA 2014  / / DIREITO /
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POR TRÁS DA posse dos novos se-
cretários de Estado da Justiça e da 
Cidadania (Sejuc), Fábio Holanda, 
e da Administração e dos Recursos 
Humanos, Antônio Alber Nóbrega, 
uma imagem marcou a solenida-
de ontem por volta do meio-dia: o 
aperto de mão entre a governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) e o deputa-
do federal João Maia (PR). Um ges-
to marcante da nova cara da ad-
ministração estadual que passa a 
contar ofi cialmente com a partici-
pação do Partido da República na 
base aliada do Governo.  

O calor que fazia no auditório 
lotado da Governadoria, no Cen-
tro Administrativo, aparentemen-
te não causou nenhum desconfor-
to na mesa de solenidade. Todos 
os partidos aliados do governo es-
tavam muito bem acomodados. 
O PMN do presidente da Assem-
bleia Legislativa Ricardo Motta; o 
PV da prefeita Micarla de Sousa e 
do senador Paulo Davim; o PSDB 
do deputado federal Rogério Mari-
nho. No comando de tudo, o DEM 
da governadora e do deputado fe-
deral Felipe Maia. E até o PSD da 
deputada Gesane Marinho, mes-
mo partido do vice-governador 
Robinson Faria, desafeto público e 
notório de Rosalba Ciarlini. Faltou 
apenas, na mesa, o deputado esta-
dual Walter Alves, que sentou na 
fi la da frente, nas poltronas reser-
vadas aos convidados. Segundo o 
cerimonial, ele estava ali represen-
tando o seu pai, ministro Garibaldi 
Filho, que fez uma visita ao gabi-
nete da governadora, passou rápi-
do pelo auditório e foi direto para 
aeroporto rumo a Brasília. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini disse que as mudanças fazem 
parte do avanço administrativo e 
dos novos desafi os do Governo. 
Em nenhum momento da soleni-
dade disse tratar-se de acomoda-
ções políticas. E pediu dedicação 
aos novos auxiliares a quem de-
legou a responsabilidade de fazer 
sempre o melhor. 

Enquanto a governadora pre-
tende acertar os passos com a 
base aliada na indicação de novos 
secretários, o cerimonial errou na 
escolha do auditório da Governa-

doria, que fi cou pequeno para a 
solenidade. Muita gente fi cou do 
lado de fora. E em determinado 
momento foi necessário pedir aos 
jornalistas para saírem da frente 
da mesa para que as pessoas sen-
tadas pudessem assistir às posses.  
Houve até excesso no número de 
autoridades que assinaram o livro 
de posse como testemunhas.

Esta é a primeira reforma 
anunciada do secretariado para 
acomodação de aliados, mas não 
é a primeira vez que a governado-
ra Rosalba Ciarlini muda secretá-
rios. Em maio de 2011, deixaram 
o Governo os secretários de Ad-
ministração, Manoel Pereira e o 
presidente do Instituto de Previ-
dência do Estado (IPERN), Car-
los de Menezes Lira, ambos indi-
cados pelo DEM, substituídos por 
José Anselmo Carvalho Junior e 
José Marlúcio Diógenes Paiva, res-
pectivamente. Em novembro do 
ano passado, Gilberto Jales subs-
tituiu o secretário de Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos, 
Robinson Faria (PSD), o vice-go-
vernador rompido politicamen-
te com a governadora. Também 
foram substituídos a procurado-
ra geral do Estado, Tatiana Cunha 
e o diretor geral do Idema, Marce-
lo Toscano, que eram indicação do 
vice-governador. 

PR
Sorridente e falante, João Ma-

ria era só alegria. Na disputa para a 
Prefeitura de Natal, João Maia dis-
se que ainda não tem posição de-
fi nida, principalmente, porque o 
PMDB quer lançar um candida-
to próprio. “Isso complica”, disse, e 
sugeriu juntar todo mundo e esco-
lher um candidato com melhores 
condições de disputar a eleição. 
Porém, não citou o nome do pré-
-candidato do PMDB, Hermano 
Morais.  Disse que ainda não tem 
posição em relação a eleições ma-
joritárias. “Sempre digo: os gran-
des de Natal não somos nós (PR). 
Eu tenho que trabalhar pela elei-
ção dos nossos vereadores e ten-
tar ampliar a bancada”. 

O deputado João Maia dis-
se que tem uma participação ao 
governo do Estado. “Todo mun-
do sabe que eu não fi z campanha 
para Rosalba (Ciarlini)”, comen-

tou. Mas retrucou que a eleição 
acabou e o povo escolheu Rosal-
ba. E frisou que nunca vai se negar 
a ajudar a governadora porque foi 
contra ela nas eleições. “E quando 
Rosalba disse pra mim: você tem 
um nome bom para recuperar a 
central do cidadão, o sistema pri-
sional, a defesa civil? E eu disse: eu 
tenho”. E o nome foi do advogado 
Fábio Holanda. 

Mas antes de fazer parte ofi -
cialmente do governo do Estado, 
ponderou o deputado, nunca se 
negou a ajudar a governadora em 
Brasília. “Pra mim, eleição é elei-
ção. É a vontade do povo que es-
colheu Rosalba. Eu não fi co con-
tra o povo do Rio Grande do Nor-
te”, advertiu. 

A prefeita Micarla de Sousa dis-
se ontem que já fez pedido a seus 
auxiliares que pretendem se can-
didatar nas próximas eleições para 
que deixem suas pastas. Mesmo as-
sim, ela não considera as substitui-
ções nas secretarias como reforma. 
“São acomodações”, simplifi cou. 

Micarla de Sousa disse que par-
ticipou da solenidade de posse dos 
novos secretários estaduais, on-
tem, por causa das parcerias que 
mantém com o Governo do Estado. 
“Acho muito importante que possa-
mos ter parcerias com o Governo, 
principalmente, pelo novo secretá-
rio Fábio Holanda (empossado on-
tem) que eu e todo o Rio Grande do 
Norte conhecemos o seu talento”. 

A prefeita tentou tirar o impac-
to da expressão reforma administra-
tiva. “Não é reforma. Normalmente, 
as acomodações começam no início 
do ano’, disse. Citou os exemplos da 
governadora Rosalba Ciarlini que co-
meçou 2012 reformando o secreta-
riado para acomodar os aliados po-
líticos, e a presidenta Dilma Rousseff . 

Segundo ela, as acomodações 
fazem parte das ações administra-

tivas porque muitos auxiliares que-
rem voltar às suas atividades priva-
das ou se candidatar nas próximas 
eleições. As substituições, comen-
tou, vão acontecer em seu devido 
tempo. “Não é algo que seja anun-
ciado com uma grande festa”. Os 
que precisarem sair por conta dos 
pontos citados serão substituídos, 
como no caso de Rosy de Sousa, 
que deixou a Secretaria Municipal 
de Políticas para as Mulheres na se-
mana passada, e do secretário chefe 
do Gabinete Civil, Kalazans Bezerra, 
que deve fazer o mesmo esta sema-
na e outros, não citou nomes, já ma-
nifestaram o desejo de sair. 

O novo secretário da Admi-
nistração e dos Recursos Huma-
nos (SEARH) Antônio Alber Nó-
brega, é mais um aliado da go-
vernadora Rosalba Ciarlini que 
muda de endereço. Ele sai da Se-
cretaria de Defesa Social da pre-
feitura de Mossoró para auxiliar 
a governadora em Natal e uma 
dos desafi os será reduzir a folha 
de pagamento, atualmente, em 
cerca de R$ 280 milhões brutos. 

Antônio Alber Nóbrega disse 
que a direção que irá tomar será 
orientada pela governadora. De-
pois de tomar pé de todos os se-
tores da Secretaria de Adminis-
tração é que vai delinear sua li-
nha de trabalho. “Para mim foi 
até uma surpresa porque exercia 
o cargo de Secretário da Defesa 
Social da prefeitura de Mosso-
ró e o convite para assumir essa 
pasta tão importante do gover-
no muito me honra. Aqui estou 
para tentar fazer as coisas fun-
cionarem bem”. 

Rosalba lembrou que o novo 

secretário sempre mostrou em-
penho e responsabilidade no 
cumprimento do dever e disse 
confi ar muito no trabalho dele. 

Nóbrega ainda não há nenhu-
ma defi nição sobre a auditoria da 
folha de pagamento do Estado, 
que no primeiro momento do go-
verno Rosalba Ciarlini foi anun-
ciado como prioridade. Apesar 
disso, o relatório ainda não foi 
concluído.  Um dos objetivos da 
auditoria é acabar com os super-
salários de alguns servidores que 
ganham mais que o teto máximo 
de R$ 26.723,13 pago aos minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Nóbrega disse que tal-
vez essa seja uma das priorida-
des de sua gestão, mas depen-
de ainda dos levantamentos que 
pretende fazer sobre o funciona-
mento da SEARH. “Soube que a 
Secretaria de Adminstração do 
Estado tem uma equipe excelen-
te”, ponderou. Relatou que em 
primeiro lugar pretende contar 
com a força do funcionário. Se-

gundo ele, o maior patrimônio da 
Secretaria é seu funcionalismo. 

O ex-secretário, José Ansel-
mo de Carvalho, que desde o fi -
nal de 2011 acumulava a pasta 
com o Gabinete Civil, em entre-
vistas, disse que a auditoria deve 
permitir uma redução de até R$ 
6 milhões mensais, ou 2% na fo-
lha de pagamento bruta do Esta-
do que é de R$ 280 milhões.  

FICHA
Ex-auxiliar de Rosalba Ciar-

lini quando esta foi prefeita de 
Mossoró, Antônio Alber Nóbre-
ga é bacharel em direito pela 

UFRN. Já atuou na iniciativa pri-
vada como supervisor de vendas 
da Companhia de Cigarros Sou-
za Cruz. Também foi gerente de 
vendas da Mossoró Motor AS, da 
Plásticos de Mossoró Ltda (Plas-
mol) e representante comercial. 
No serviço público atuou como 
diretor da Câmara Municipal de 
Mossoró, secretário da Região 
Administrativa Sul da Prefeitu-
ra da administração de Rosalba 
Ciarlini, gerente de compras do 
município, secretário de Defesa 
Social, coordenador da Devesa 
Civil e do Gabinete de Gestão In-
tegrada de Mossoró. 

REDUZIR A FOLHA
É PRIORIDADE DO
NOVO SECRETÁRIO

MICARLA DIZ 
QUE VAI FAZER 
ACOMODAÇÕES 

 ▶ Antônio Alber Nóbrega ocupava a Defesa Social da Prefeitura de Mossoró

 ▶ Micarla: “Não é reforma”

PR ALIADO
/ GESTÃO /  PRESENÇA DE JOÃO MAIA NA POSSE DOS NOVOS SECRETÁRIOS MARCA A ADESÃO DO PARTIDO DA REPÚBLICA AO GOVERNO

 ▶ Ricardo Motta, Felipe Maia e Micarla de Sousa também prestigiaram o evento 

 ▶ Rosalba e João Maia se cumprimentam no ato de posse dos novos auxiliares

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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NOS EUA
Quem diria, a potiguar Ria-

chuelo está virando modelo de 
rede de varejo até nos Estados Uni-
dos. Flávio Rocha, o CEO das lojas 
Riachuelo – 145 pontos de venda 
em todo o país – foi a Nova Iorque 
para dizer aos gringos que o segre-
do do sucesso está em dominar to-
das as etapas de produção.

NOS EUA 2
O site da revista Exame desta-

ca a palestra que Flávio Rocha fez 
nos EUA para mostrar como o ca-
çula do varejo nacional se desta-
cou a partir da verticalização do 
negócio. Tudo na Riachuelo é pro-
duzido pela própria empresa, des-
de o design da roupa até o crédito 
para a compra, passando pela fa-
bricação e logística. “Ter o proces-
so integrado facilita a tomada de 
decisão”, diz Flávio Rocha.

MOTOCICLETA
Mossoró brilhou – negativa-

mente – no Fantástico, domin-
go passado, em reportagem sobre 
motos. A cidade tem a maior frota 
do Brasil, segundo a reportagem. 
De cada quatro habitantes, um 
tem motocicleta.

MOTOCICLETA 2
O estado do Piauí, porém, lide-

ra o ranking feito pelo programa 
da Globo. Quase metade das mor-
tes no trânsito lá, envolvem moto-
cicletas. Em Mossoró, esse percen-
tual já supera os 40%.

MOTOCICLETA 3
Quem se detiver a acompa-

nhar o trabalho do Samu por aqui 
num fi nal de semana vai notar que 
em Natal os acidentes envolvendo 
motos também aumentaram.

CELEBRIDADE
Se nada for feito, a Operação 

Verão no litoral sul corre o risco de 
produzir mas celebridades do que 
segurança. É que o helicóptero da 
Segurança andou por lá neste si-
nal de semana. Chegou a fazer até 
rasantes perto da praia. De dentro 
da aeronave, os policiais deram 
até tchauzinho para o público.

CELEBRIDADE 2
Mas era o helicóptero passar 

para logo em seguida bugues, jipes 
e quadriciclos desfi larem na areia, 
longe do rigoroso olhar da lei.

OS DESAFIOS DO SECRETÁRIO
Talvez seja demais dizer que é um abacaxi o que terá de admi-

nistrar o novo secretário de Interior e Justiça Fábio Hollanda. Mas 
é muito perto disso. Trata-se de uma das pastas mais problemáti-
cas do governo – desse e de qualquer outro – por envolver setores 
muito belicosos. Vai desde a situação dos presídios, no que o RN é, 
faz muito tempo, carente de investimentos, passa pelas ações em 
defesa do consumidor e alcança até as centrais do cidadão. Para 
citar somente os três principais.

As centrais surgiram como um grande diferencial de atendi-
mento oferecido pelo setor público. Num único ambiente só, o 
contribuinte poderia resolver, de uma única vez, problemas rela-
cionados a vários serviços, de diversos órgãos públicos. Podia pa-
gar contas, parcelar dívidas, reclamar. Para isso, contava com fun-
cionários bem treinados e bem remunerados. Aos poucos, o setor 
foi se deteriorando, assim como as instalações físicas, de modo 
que hoje parece um arremedo da ideia inicial. Se é verdade que 
não se pode atribuir o sucateamento à atual gestão, é igualmente 
verdade que caberá a ela encontrar a melhor solução.

Esta administração já prometeu juntar esforços para que as 
centrais do cidadão voltem a ser referência em prestação de aten-
dimento. A questão que envolve a qualidade dos presídios é ain-
da mais delicada porque envolve não somente as atribuições da 
Secretaria de Justiça. Em algum momento elas convergem – ou 
divergem – com a segurança pública e mais ainda com o Minis-
tério Público.

O governo federal, segundo informa o noticiário nacional, re-
duziu os investimentos nessa área, o que vai exigir ainda mais efi -
ciência do novo secretário. O setor penitenciário é daqueles que 
cabe bem naquela avaliação em que se incluem a saúde, a educa-
ção e a segurança. Todo o investimento que se fi zer parecerá pou-
co, tantas são as demandas represadas.

Logo se vê que ao novo secretário não bastará ter o dinheiro 
de que precisa – o que nem é o caso. O dinheiro será sempre im-
portante, mas sobretudo ele terá de ter jogo de cintura para lidar 
com esses outros setores correlatos. O novo secretário terá de usar 
muito bem sua experiência como advogado vitorioso e ser um po-
lítico na acepção da palavra, negociando sempre e ao mesmo tem-
po executando.  

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
decretou luto ofi cial de três dias em todo 
o estado em sinal de pesar pela morte de 
Manoel Torres

 ▶ O presidente da Assembleia Legislativa 
Ricardo Motta também soltou nota de 
pesar solidarizando-se com a família do 
ex-prefeito de Caicó Manoel Torres

 ▶ A estimativa feita pela governadora é 
que até o mês de julho os dois túneis que 

integram o prolongamento da Avenida 
Prudente de Morais estarão prontos e 
a via, liberada. O trecho faz parte das 
obras de mobilidade urbana da Copa sob 
responsabilidade do governo.

 ▶ Toma posse amanhã a nova diretoria 
do Natal Convention & Visitors Bureau. 
George Alexandre Barreto Costa assume 
diretoria executiva.

 ▶ Valei-me São Sebastião é a exposição 

que Iaperi Araújo abre sexta na Fundação 
José Augusto.

 ▶ Outro tema a merecer atenção do 
novo secretário de Justiça: a superlotação 
dos presídios.

 ▶ Margareth Menezes faz show 
amanhã no Teatro Riachuelo.

 ▶ O domingo foi de Xuxa, de Júnior 
Xuxa, que deitou e rolou na estreia do 
América no estadual.

 ▶ O presidente da Fiern Amaro Sales 
recebeu ontem a visita da embaixadora do 
Panamá Gabriela Garcia. Ela veio convidar 
o empresariado local para participar de 
uma feira de negócios que vai acontecer 
naquele país de 21 a 23 de março

 ▶ A expectativa é que o relatório fi nal 
da CEI dos Contratos seja apresentado 
na Câmara no início de fevereiro, logo no 
retorno dos trabalhos dos vereadores.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO ADJUNTO DE MOBILIDADE URBANA HAROLDO MAIA SOBRE O 
TRÂNSITO INFERNAL DA CIDADE

Não existe nenhuma 
obra de engenharia 
capaz de fazer Natal 
suportar o crescente 
volume de automóveis 
que circulam pela 
cidade”
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ENGARRAFA
Cai o último reduto do fl uxo rápido e seguro em Natal. Nes-

sa época de veraneio, deu engarrafamento ontem na Via Costeira. 
Teve fi la de carro para passar no posto policial.

E as motos?

Correr riscos 

Reportagem publicada domingo passado pelo Fantástico, 
da Rede Globo, apontou Mossoró entre as cidades que mais 
possuem motocicletas no trânsito e, por conseqüência, entre 
aqueles municípios que mais registram acidentes envolvendo 
esse tipo de veículo. 

O levantamento feito pelo programa calculou que em cada 
quatro habitantes de Mossoró um utiliza esse meio de trans-
porte. Tamanha quantidade de motos resulta em dados igual-
mente assustadores quando levados em conta os acidentes: 
mais de 40% dos acidentes de trânsito verifi cados em Mosso-
ró envolvem motocicletas. São números preocupantes. 

Se levantamento semelhante fosse feito em Natal, mui-
to provavelmente identifi cariam uma proporção diferente na 
relação habitantes-motocicleta. No entanto, muito provavel-
mente verifi caria uma grande quantidade de acidentes. Capi-
tais maiores já começam a adotar – ou ao menos estudar – a 
faixa exclusiva de trânsito para as motocicletas.

Preocupa que esse crescimento na quantidade de motos 
que entram em circulação todo ano na capital não tenha me-
recido atenção dos gestores públicos da área da mobilidade. 

Os engenheiros confessam que nem para solucionar os 
engarragamentos nas avenidas, decorrente do volume de car-
ros, há um planejamento a curto ou médio prazo, não surpre-
ende que em relação às motocicletas  não haja ainda uma es-
tratégia defi nida.

São inúmeras, bem verdade, as demandas da mobilidade 
urbana em Natal. Sem falar nos imbróglios que têm concorri-
do para o atraso das obras previstas para a Copa de 2014, há 
outras urgências. 

Pode parecer que diante da necessidade de solucionar as 
questões pontuais que surgem, cuidar agora do tráfego exclu-
sivo das motocicletas não seja prioridade – ou seria um “luxo” 
para quem ainda não sabe o que fazer com tanto carro circu-
lando demais em avenidas de menos.

Bastaria, porém, uma audiência com o pessoal do Serviço 
de Ambulância, o Samu, para perceber que o volume de mo-
tociclistas em ação, muitos dos quais inabilitados para condu-
zir esse tipo de veículo mas atraídos pelas facilidades fi nancei-
ras no momento da aquisição, aumentou. E aumentou de for-
ma tão considerável que está a merecer um olhar especial, seja 
por meio da defi nição de um setor específi co dentro da estru-
tura da Semob seja por meio de ações ou campanhas para 
alertar os condutores sobre os riscos de dirigirem sem habi-
litação e a necessidade de adotarem uma postura defensiva.

De todo modo, a advertência feita no programa da Rede 
Globo é mais um componente a ser levado em conta na hora 
de se discutirem as medidas para melhorar o fl uxo de trânsi-
to nas ruas de Natal.

Vi um dia desses na TV uma pós-modelo-apresentadora 
dizendo que as fotografi as dessas profi ssionais são tão trata-
das em programas de computador que elas se tornam prati-
camente perfeitas. Mas não só esses seres providos de talen-
to para pousar e arrebatar desejos de consumo se utilizam de 
photoshop para realçar o que já é evidente. Os normais tam-
bém padecem dessa necessidade de perfeição, mesmo sem 
sofi sticados programas de computador. Basta ver os avatares 
espalhados pelas redes sociais. É tanta beleza que nem sem-
pre é possível estabelecer uma conexão entre a imagem exibi-
da e a pessoa real. Eu mesma sou prova disso: um pouco de 
batom vermelho e brincos - numa foto no facebook captada 
pelo olhar encantado da minha amiga Sônia Santos - me colo-
cou milagrosamente bonita e foi um grande frisson. A impres-
são que eu tive é que eu “era melhor” na internet. E isso me in-
comodou um pouco porque, ao contrário dos modelos, prefi -
ro ser melhor “ao vivo”. Prefi ro que minha “fotografi a” estabe-
leça conexões com o olhar, a respiração e todos os sentidos do 
outro. E, se a pessoa puder olhar além de mim, da minha pele, 
dos meus cabelos e dos acessórios, melhor ainda. 

Mas, se tanto os modelos fotográfi cos quanto as pessoas co-
muns sabem que o ideal de perfeição pode ser algo impossível e, 
portanto, frustrante, por que então permanecemos nessa busca 
inglória por algo que não nos identifi ca como realmente somos?

Os noticiários nos últimos dias têm dado atenção para o 
fato de que próteses de silicone para implante mamário da 
marca francesa PIP correm o risco de rompimento. O Estado 
de São Paulo, no dia 8 passado, levou ao conhecimento dos 
seus leitores que quase 35 mil próteses desta marca foram im-
portadas para o Brasil e que algo em torno de 120 mil cirurgias 
de implante de silicone são feitas por ano no nosso país. Esse é 
o procedimento mais procurado pelas mulheres, as quais em 
91% dos casos se submetem à cirurgia só para fi ns estéticos, 
enquanto que as reparadoras arrebanham menos de 10% da 
procura. Não sou contrária à busca por uma imagem melhor. 
Os defensores e adeptos dos procedimentos estéticos para as 
mais diversas formas de “melhorar” a imagem corpórea, falam 
muito no aumento da auto-estima. Mesmo que passageira.

Acima da auto-estima - que também pode ser conseguida 
com auto-conhecimento, análise, tolerância a si e aos outros - 
vejo um apelo à estandardização dos corpos. Faz-se um estar-
dalhaço sobre os perigos do silicone da marca PIP. Mas pouco 
ou nada se fala sobre a aceitação da mulher consigo mesma 
como nasceu, seja branca, alta, magra, gorda, baixa. Correndo 
o grande e inevitável risco de ser humana.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ROCK
A coluna “Gente Boa”, de Joa-

quim Ferreira dos Santos, n’O Glo-
bo de ontem, destacou a primeira 
seletiva do ano para o Festival Mú-
sica Alimento da Alma, em Natal.

ROCK 2
Deu a banda carioca “Os Azuis”, 

que tem nome assim, brincaram 
os músicos, porque seus integran-
tes adoram Viagra. São loucos por 
grupos de vinil e se apresentaram 
vestido de mulher. O visual andró-
gino do guitarrista Greco Blue lem-
bra o visual de Mick Jagger no iní-
cio da carreira. A seletivas seguem 
até julho.

PRESÍDIO
A empresa Verdi, que está no 

centro de denúncias de favoreci-
mento envolvendo o Departamen-
to de Penitenciária Nacional, é a 
mesma que construiu a nova ala do 
presídio de Alcaçuz, aquele mesmo 
que passou um ano fechado por-
que o Ministério Público e a justiça 
de Parnamirim consideraram ina-
dequada para abrigar detentos.

PRESÍDIO 2
As denúncias insinuam que ao 

recomendar aos estados construir 
os novos presídios com o sistema 
Siscopen, de pré-moldados, o de-
partamento ligado ao Ministério 
da Justiça está favorecendo uma 
empresa. A Verdi Construções tem 
sede no Rio Grande do Sul.

PRAIA
Formada a Associação dos Tra-

balhadores Informais de Ponta Ne-
gra, que quer evitar a retirada do 
pessoal que trabalha nas areias da 
praia. Reclama que a Semurb e a 
Semsur já discute com o Ministé-
rio Público, mas o pessoal, que gera 
emprego e renda, não foi ouvido. 

PRAIA 2
A alegação é que o direito ao 

trabalho está ameaçado porque a 
prefeitura não cumpriu a promes-
sa de construir a feirinha de arte-
sanato do bairro, que já teria pro-
jeto pronto, “nem criou medidas 
para evitar o crescimento dessa 
problemática social”.

PRAIA 3
Um primeiro passo bem que 

poderia ser disciplinar a quantida-
de de ambulantes. Depois, legali-
zá-los, tirando-os da informalida-
de, inclusive pagando imposto.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Fatura dividida
Questionada pela oposição, a regulamentação da emenda 29 

aumenta a pressão sobre governadores e prefeitos, que esperavam 
incremento da participação federal no fi nanciamento da saúde. 
Não bastasse a frustração, o texto publicado ontem prevê a sus-
pensão de transferências voluntárias da União para os Estados e 
municípios que não apresentarem a prestação de contas dos gas-
tos na área. O bloqueio, até então, era driblado por recursos aos 
tribunais regionais. 

Os governos estaduais reclamam ainda do veto de Dilma 
Rousseff  aos créditos adicionais que engordariam os repasses em 
caso de revisão para cima do PIB.

TÉCNICO... 
Na conversa com Dilma Rous-
seff  na semana passada, Aloizio 
Mercadante sugeriu três nomes 
para sua sucessão na Ciência e 
Tecnologia. O preferido do petis-
ta é o físico Marco Antonio Rau-
pp, atual presidente da Agência 
Espacial Brasileira e ex-SBPC. 

...OU POLÍTICO? 
O PT paulista fez chegar a Dil-
ma o pleito em favor de Mar-
ta Suplicy no ministério, o que 
daria ao PR outra vaga no Se-
nado e aproximaria a sigla de 
Fernando Haddad. Até ontem, 
a senadora não havia recebido 
sondagem formal. 

DÉJÀ-VU 
O recado de Dilma aos mi-
nistros na próxima segunda 
será semelhante ao da primei-
ra reunião de sua equipe em 
2010: ela fará pregação por efi -
ciência e detalhará o corte no 
Orçamento. 

MARCA 
Ampliar o acesso da faixa de 
renda inferior a dois salários mí-
nimos ao Minha Casa, Minha 
Vida é o principal objetivo do 
governo na área social em 2012. 

VENENO 
Depois do ataque de animal 
não-identifi cado a uma asses-
sora do Senado, na sexta passa-
da, funcionários da Casa brinca-
vam enquanto suas salas eram 
visitadas pelo Centro de Con-
trole de Zoonoses: “Se foi rato 
ou escorpião, não sabemos. 
Mas os animais peçonhentos 
estão rondando o plenário”. 

VEM AÍ 
A Mesa da Câmara não desistiu 
do reajuste de 30% na verba de 
gabinete dos 513 deputados. A 
depender do tamanho do con-

tingenciamento orçamentá-
rio, o tema volta a ser debatido 
após o fi m do recesso. 

EU SABIA 
Pesquisa encomendada pela 
direção do PSD e concluída no 
fi nal do ano passado identifi ca-
va apelo popular em favor do 
endurecimento no combate às 
drogas em São Paulo. 

#PRONTOFALEI 
Perfi l no Twitter aberto pela 
polícia paulista para prestar 
contas da ocupação da cra-
colândia reproduz links de tex-
tos críticos a Fernando Haddad 
(PT), que, em entrevista à Fo-
lha, considerou a operação “de-
sastrada e desarticulada”. 

SCANNER 1 
A divulgação das novas regras 
de cadastros de ONGs no go-
verno paulista, prevista para 
hoje, servirá sobretudo para 
destravar a assinatura de con-
vênios, em câmera lenta desde 
o escândalo das emendas. 

SCANNER 2 
Geraldo Alckmin adiou pela se-
gunda vez a assinatura do de-
creto que institui a Ficha Limpa 
Estadual. O texto está sob aná-
lise jurídica desde novembro. 

ATACADO 
Na conversa com Lula que abriu 
as tratativas PSD-PT, Gilberto 
Kassab disse ser capaz de enga-
jar 30 dos 55 vereadores paulis-
tanos na campanha petista. 

VEJA BEM 
A despeito de sua proximidade 
com o PSB de Luíza Erundina, 
Bruno Covas (PSDB) nega que 
se movimente, por ora, em bus-
ca de alianças eleitorais. “Não é 
o momento. Não fi z nenhum 
gesto nesse sentido.”

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governo Dilma é um no marketing e 
outro na prática. Fala que combate a 

corrupção, mas corta 60% da CGU. E 
diz que segurança é prioridade, mas tira 

R$ 1 bilhão do Pronasci.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FERNANDO FRANCISCHINI (PSDB-PR), sobre 
o corte promovido em 2011 no Programa Nacional de Segurança 

Pública com Cidadania, que impediu aumento da ajuda federal aos 
Estados -promessa eleitoral do PT.

BANDEIRA BRANCA
Até 2003, Força Sindical e CUT faziam trajetos diferentes 

na marcha anual de trabalhadores, em Brasília. Rivais históri-
cas, as centrais se uniam apenas na chegada ao Congresso. No 
primeiro ano do governo Lula, os dirigentes resolveram ini-
ciar a manifestação juntos. 

Em audiência, Lula quis saber de Paulinho da Força (PDT-
-SP) a fórmula da unidade. O pedetista respondeu: 

– Mandamos fazer enorme bandeira da marcha. Quando 
começam as brigas, jogamos os peões lá embaixo e deixamos 
eles resolver. Assim, a disputa não se espalha!

/ SUSPEITA /  MINISTRO DA INTEGRAÇÃO VÊ “FOGO AMIGO” 
EM DENÚNCIAS DE IRREGULARIDADES EM SUA PASTA

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Integração Nacio-
nal, Fernando Bezerra Coelho, 
disse ontem, em visita à cidade 
pernambucana de Sertânia (310 
km de Recife), que pode ter sido 
alvo de “fogo amigo” nas denún-
cias de irregularidades que en-
volvem a sua pasta. 

“Vivemos um momento 
de reforma ministerial e é evi-
dente que, às vezes, interes-
ses partidários podem se agu-
çar”, disse. “Mas, pelas mani-
festações que recebi [dos alia-
dos], esse fogo amigo, se teve, 
desapareceu.” 

Bezerra afi rmou ter convic-
ção de que os questionamen-
tos envolvendo seu nome “fo-
ram devidamente esclareci-
dos”. Ele disse que, agora, es-
pera pelo fi m das denúncias na 
imprensa. 

Sobre a informação publi-
cada hoje pela Folha de S.Paulo, 
de que uma empresa com en-
dereço fantasma em Juazei-
ro (BA) recebeu dinheiro de 
emenda patrocinada por seu fi -
lho, o deputado federal Fernan-
do Filho (PSB-PE), ele negou 
qualquer irregularidade. 

“A empresa não é fantasma”, 
disse. Segundo ele, a Codevasf, 
responsável pela contratação 
da fi rma, emitiria nota sobre 
o caso e se colocaria “à dispo-
sição para checar a veracida-
de” da informação. Na tentati-
va de criar uma agenda positiva 

para a pasta, o ministro retor-
nou ao seu Estado natal e visi-
tou ontem as obras de transpo-
sição do rio São Francisco. Ele 
assinou uma ordem de serviço 
de R$ 132,8 milhões para a reto-
mada dos trabalhos no lote 12. 

Bezerra foi recebido com 
festa por políticos locais. A co-
mitiva seguiu até o canteiro de 
obras, onde ele ouviu explica-

ções sobre os trabalhos em an-
damento, cumprimentou ope-
rários e posou para fotografi as. 

Segundo o ministro, o custo 
da transposição foi revisto e de-
verá chegar a R$ 6,9 bilhões em 
2014. A previsão inicial, feita 
em 2007, era de R$ 5,4 bilhões. 

O primeiro trecho da obra, 
com aproximadamente 20 km 
de extensão, deverá ser inaugu-

rado entre outubro e dezembro 
deste ano. 

O projeto de transposição 
prevê a construção de quase 
700 km de canais em dois eixos, 
norte e leste. A obra, segundo 
o governo, benefi ciará 12 mi-
lhões de pessoas no semiári-
do dos Estados de Pernambu-
co, Paraíba, Rio Grande do Nor-
te e Ceará.

A presidente Dilma Rous-
seff  assinou ontem decreto que 
muda o rito de licitação de ou-
torgas para rádio e TV, com mais 
exigências fi nanceiras e técnicas. 

Com as novas regras, o go-
verno quer difi cultar a participa-
ção de candidaturas de fachada 
nas licitações. 

O candidato à outorga de-
verá apresentar balanço patri-
monial e demonstrações contá-
beis mais detalhadas. As exigên-
cias documentais também serão 
maiores. A empresa interessa-
da terá de apresentar pareceres 
de dois auditores independen-
tes demonstrando a capacidade 
econômica da empresa. 

Também deverá ser apre-
sentado projeto de investimen-
to com a origem dos recursos, 
além de provas de idoneidade da 
empresa. 

Outra exigência para com-

provar condição econômica 
para arcar com um projeto de 
TV ou rádio, o pagamento do va-
lor integral da outorga deverá ser 
feito à vista. Se a entidade não o 
fi zer, será desclassifi cada, e o se-
gundo colocado, convocado. 

Hoje, o pagamento é feito em 
duas parcelas; a segunda é quita-
da um ano após a assinatura do 
contrato. 

O decreto determina ainda 
que o Ministério das Comuni-
cações vai defi nir o valor da cau-
ção, que hoje é de 1% do valor do 
contrato. 

Segundo o ministro Pau-
lo Bernardo (Comunicações), a 
tendência é que nos próximos 
editais seja defi nida uma caução 
de 10% do contrato. 

O ministério será responsá-
vel pela emissão das outorgas de 
emissoras de rádio. A Presidên-
cia continuará cuidando das ou-
torgas para emissoras de TV. 

O decreto não trata dire-
tamente da posse de outorgas 
por políticos. Bernardo defende 
que o tema seja tratado no novo 
marco regulatório da mídia, em 
formulação no Executivo.

DILMA 
ENDURECE 
NORMAS PARA 
RÁDIO E TV

ELZA FIÚZA / ABR

INIMIGO

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), ministro Ce-
zar Peluso, negou pedido de li-
berdade para o líder sem-terra 
José Rainha Júnior. 

Rainha Jr. foi preso em junho 
do ano passado sob acusação de 
envolvimento em desvios de ver-
bas destinadas a assentados no 
Pontal do Paranapanema. A Po-
lícia Federal estima irregularida-
des que somam R$ 5 milhões. 

A prisão aconteceu na cha-
mada Operação Desfalque, da PF, 
que chegou a prender outras oito 
pessoas. Segundo o pedido for-
mulado pela defesa, houve “cons-
trangimento ilegal” na prisão de 
Rainha Jr., pois ele teria sido preso 
por suposta ameaça a testemu-
nha. Ao decidir, Peluso afi rmou 
que “não é caso de liminar”. Se-
gundo ele, a ordem de prisão con-
tém a devida fundamentação.

PRESIDENTE DO STF NEGA 
LIBERDADE A JOSÉ RAINHA

/ MST /

 ▶ Fernando Bezerra conseguiu se manter no cargo após denúncias

DENTRO DE CASA
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Coluna
No último sábado o cronista social Sadepaula foi de 
uma mau gosto a toda prova. A piada por ele divulgada 
é chula, sem graça e racista. Sua linguagem não 
condiz com a linha editorial do NOVO JORNAL que se 
propõe fazer um jornalismo sério. Não acredito que 
a maioria dos leitores concorde com a linguagem 
utilizada por esse rapaz. Tudo tem um limite. A minha 
tolerância a esse tipo de coisa se esgotou. Alguns 
poderão me chamar de retrógrado, não estou nem aí. 
Termino avisando a esse rapaz que antissemitismo e 
qualquer tipo de racismo é crime inafi ançável. 

Geraldo Batista

Dez Mais
Parabéns para os 10 mais de Brenda Sá no NJ 
de domingo sobre os piores da alimentação atual. 
Temos que abolir refrigerante e outras misturas fast.

Katia Brandão, 
Pelo Twitter

Adesivo
Passei na banca de Jussier Ramalho e comprei o 
meu adesivo do ABC. Parabéns ao NOVO JORNAL 
pela iniciativa.

Tertuliano Pinheiro, 
Pelo Twitter

Artigo
Artigo de Carlos Fialho nem precisava ler se não 
fosse tamanho prazer. Todos são brilhantes!

Elson Freire

Artigo 2
Muito providencial este artigo do NOVO JORNAL, o 
chato de praia (domingo, 15)

Gustavo Rocha, 
Pelo Twitter

Verdes
Li, intrigado, essa reportagem de vocês com os 
planos do Partido Verde para as eleições deste ano 
(domingo, 15). Avisem aí aos próceres verdes que 
não se esqueçam, pelo amor de Deus, de combinar 
com os leitores.

Getúlio Alves, 
Por e-mail  

Torcedor
Viva o ABC, que tem torcedores fi éis. Logo na 

primeira semana, mostramos quem tem a maior 
torcida do estado.

Gustavo Pires, 
Por e-mail

Torcedor 2
Vamos ver no fi nal quem tem a maior torcida. Se é 
esse elefante murcho ou o Dragão. Já viram o  que 
ocorreu na primeira rodada do estadual, né? Esse é o 
ano do América.

Ludenilson Carvalho, 
Por e-mail 

Trânsito
A tirar pelo que disse a autoridade municipal de 
mobilidade urbana, o senhor Haroldo Maia, estamos 
todos perdidos. O NOVO JORNAL mostrou que por 
ano entram em circulação o equivalente a 80Km de 
carros novos. E o secretário adjunto de mobilidade 
disse que nada poderia ser feito. Isso explica por que 
a cidade vive tomada de engarrafamento. Em vez de 
solução, a resposta é essa: não há nada a fazer.

Hélio Gonçalves, 
Por e-mail

Mobilidade
As obras de mobilidade urbana de responsabilidade 
do estado também estão no campo das promessas, 
como as da prefeitura. Sinal de que vamos penar 
para ver isso tudo pronto.

Gilvan Crescêncio de Souza, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Brasil, mostra as tuas caras
É um erro alguém dizer que conhece os Estados Unidos só porque 

passou as férias em Nova York. Metrópole cosmopolita, a Big Apple não 
representa, com suas cores e liberalidades, os milhões de americanos que 
habitam cidades e vilarejos pacatos onde a bandeira nacional tremula 
nos jardins das residências e normas conservadoras guiam uma rotina 
modorrenta, muitas vezes inspiradas por seitas fundamentalistas e pela 
obsessão de gerar fortunas.

O mesmo raciocínio serve para quem visita Paris e imagina ter entra-
do em contato com a alma francesa, embora tenha fi cado a léguas das re-
giões vinícolas e da França mediterrânea, onde a vida segue outros ritmos 
e valores.  Aplica-se ainda a qualquer gringo que, do “continente” brasilei-
ro, sabe apenas de São Paulo, Rio ou alguma capital turística, como Natal.

“O Brazil não conhece o Brasil”, já dizia, nos anos 70, a canção de Mau-
rício Tapajós e Aldir Blanc na voz incomparável de Elis Regina. Sob a di-
tadura, essa era uma maneira de afi rmar que os gestores da Guerra Fria 
e as  empresas estrangeiras não conheciam a nossa realidade e, portan-
to, não deviam apontar-nos caminhos. Hoje, com o país na condição de 
sexta economia do planeta e a gringalhada aprendendo a respeitar nos-
sas especifi cidades, imagino que o verso adequado seria mesmo “o Brasil 
não conhece o Brasil”, tal a distância que ainda existe entre o Brasil urba-
no, das metrópoles e capitais litorâneas, e o interiorzão das vilas rurais  e 
das cidades emergentes povoadas por caipiras ainda não transmutados 
completamente pela TV e os shoppings centers.

Penso nisso enquanto estou em Palmas, no Tocantins, na sequência 
de um mochilão que me levará ao  Paraguai e, se as chuvas deixarem, até 
Cuzco e Machu Picchu, no Peru. Mais precisamente, penso nisso diante 
do memorial do movimento tenentista e da Coluna Prestes, cujos líderes 
redigiram há 75 anos, a 60 quilômetros daqui, o seu manifesto contra a 
República Velha e pela modernização do país. E penso nisso saboreando 
e me assustando com essa capital planejada que abriga, principalmente, 
forasteiros de pequenos municípios unidos pelo ritmo tranquilo - e até te-
dioso -, a cortesia desconfi ada e uma boa dose de conservadorismo.

Surpreendo-me com as redes armadas nos quiosques de postos de 
taxi onde motoristas aguardam o cliente tardio, com as ruas desertas já 
as 7 da noite e com a escassez de serviços. 

Palmas está entre as cinco capitais mais seguras do país e nos jornais 
quase não há notícias de crimes. Mas que ninguém se engane: o Tocan-
tins, diz a imprensa local, lidera o ranking da homofobia, com o assassi-
nato de 27 gays desde 2002. 

Isso também é a cara do Brasil.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A ELEIÇÃO 
PRECISA DE VOCÊ

Não importa que a população não saiba quem são os candidatos. Não 
importa que o eleitorado – diante de alguns nomes voláteis – não saiba ainda 
escolher em quem vai votar. Não importa nem o fato dos próprios candidatos 
não saberem se são candidatos. A eleição é como uma usina que produz álcool 
e açúcar:  precisa moer. E para isso começa a mover suas engrenagens, aos 
poucos. Porque é preciso fazer dinheiro e é preciso doutrinar a população a 
pensar sobre o assunto. 

Então, ainda antes de qualquer janeiro, as primeiras pesquisas vão às ruas – 
como abre-alas do processo – e entrevistam pessoas que ainda estão mesmo é 
precoupadas  com os gastos feitos no fi m do ano ou com as dívidas que terão 
com a educação dos fi lhos. Gente que não sabe e não quer nem saber sobre 
as ações administrativas que a prefeita atual de Natal, Micarla de Sousa, 
está realizando com o objetivo de tentar reverter a “inacreditável” rejeição 
que possui. Eleitores que estão seguindo e andando completamente 
despreocupados com a situação das vias (porque não possuem carros); ou 
com o feitio de alguma grande obra estruturante.

Esse mesmo povo – da mesma maneira – não sabe se a ex-
governadora Wilma de Faria é candidata ou não. Não sabe que ela está 
nessa indecisão toda porque tem de pavimentar uma estrutura adequada 
para não tombar mais uma eleição. E ver de vez sua carreira política 
baleada e vítima de uma hemorragia sem qualquer póssibilidade de 
estanque. Nem muito menos imagina que há uma decisão acerca de 
uma denúncia que pode torná-la ré num processo de corrupção. E que 
isso será usado – caso se confi rme –  como munição inesgotável pelos 
adversários. Mas que esse fato não será determinante no sucesso ou 
fracasso que tal política poderá ter na eleição deste ano. A população que 
não sabe quem são os candidatos também não quer saber mesmo acerca 
de fatos de corrupção. Porque acredita que tais casos não tem solução. 
Que todos roubam. E, por isso, em meio aos ladrões (que são todos) escolhe 
um candidato que seja o menos ruim. Ou o que possa lhe benefi ciar de alguma 

forma: com uma promessa de emprego; com mil tijolos; sacos de cimento; ou 
simplesmente, por pura vingança contra algum outro candidato. Ingênuo assim. 
Como alguém que acredita no voto como representação de fé na ideologia 
partidária. 

A população que não sabe opinar agora nas pesquisas, essas armadilhas, é 
a mesma que não tem a menor ideia de quem é Hermano Morais; ou que ele é o 
mesmo que foi golpeado por seu próprio partido em eleição recente, quando foi 
lançado candidato e depois teve o tapete puxado debaixo dos pés. A população de 
agora também não sabe que ele (novamente) pode acabar o baile solto no salão, 
sem dama de companhia, envolto em brumas e desejos.

Os que não sabem em quem votar não conseguem ver – como muitos 
excepcionais do jornalismo potiguar – o que signifi ca a composição de foto com 
três ou quatro políticos sorrindo, numa segunda-feira. E não sabe que por trás de 
tudo isso há um processo, uma indústria que precisa vingar, como a construção 
de um carro; uma copa do mundo; ou uma banca de poker. 

É preciso fazer grana e só alguns poucos podem participar do processo todo. 
Por isso, desde já é necessário começar a lhe sugestionar com nomes que você 

desconhece. Pessoas que mesmo que te atropelassem (com suas land rovers) 
e prestassem socorro, você não conseguiria reconhecê-las – ligar o nome 
à face. 

É preciso fazer acreditar que só existem tais e tais candidatos. É 
preciso consolidar (principalmente) o nome de alguns perdedores. É 
preciso formar as equipes de marketing; contratar gráfi cas; equipes de 
produção; jornalistas; publicitários; buffets; etc etc etc. É necessário 
estender esse rio de grana que vai irrigar a economia do estado 
inteiro. Aliás, de todo o país. Para alegria dos habitantes.  

É preciso fazer acreditar que algo imprescindível à nossa 
sobrevivência está prestes a se perder. E que é mais que necessário 

salvá-lo. E dizem que esse negócio se chama democracia. Ou seria a 
democracia um grande negócio. Bem, eu também não sei.  

Só sei que se você estiver em casa qualquer dia desses e aparecer um 
rapaz ou moça, bem intencionado, querendo saber sua opinião sobre a eleição 
deste ano, entregue-se. Opine. Participe. Porque, mais cedo ou mais tarde, 
você vai fazê-lo. A sua opinião, por mais irrelevante que seja, será somada (ou 
subtraída/dividida/distorcida) de outras irrelevâncias e isso fará girar esse grande 
mecanismo que é uma eleição. Esse organismo que expele grazna feito suor e 
que só precisa uma coisa para manter-se vivo: você. Aliste-se.
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VELHOS PROBLEMAS PARA um 
novo secretário. O assassinato 
de mais um preso em Alcaçuz, 
crime ocorrido no último do-
mingo, e a escassez de alimen-
tação para os detentos, fato 
que já virou rotina na maior pe-
nitenciária do estado, se torna-
ram, pelas mãos da imprensa, 
os cartões de boas vindas para 
o advogado e ex-juiz Fábio Luiz 
Monte de Hollanda – que no 
fi nal da manhã de ontem, em 
cerimônia realizada no Centro 
Administrativo, tomou posse 
como titular da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc). 

Fábio Hollanda substitui o 
também advogado Th iago Cor-
tez, que largou a pasta alegan-
do problemas de ordem pesso-
al. Contudo, antes mesmo de 
pegar na caneta e assinar o ter-
mo de posse, o novo secretário 
enfrentou a sua primeira saba-
tina. Cercado pelos repórteres, 
ele admitiu que as unidades 
prisionais mantidas pelo esta-
do, assim como todas as Cen-
trais do Cidadão, necessitam 
de melhorias urgentes. “Estes 
são os nossos dois maiores de-
safi os. E a sociedade pode ter 
certeza que iremos encontrar 
as soluções”, disse ele ao chegar 
à Governadoria. 

Porém, para tentar minimi-
zar os problemas dos presídios 
(como rebeliões, fugas e mor-
tes), além da falta de estrutura 
e superlotação, Hollanda afi r-
mou que a meta é descentrali-
zar. E isso, segundo ele, será fei-
to com a criação de pequenos 
presídios próximos das gran-
des cidades. “Vamos deixar Al-
caçuz apenas para presos de 
alta periculosidade”, pontuou, 
sem dar detalhes de como ou 
quando isso acontecerá. 

O fato é que, segundo o 
agora ex-secretário Th iago Cor-
tez, dinheiro não será proble-
ma. Embora não tenha reve-
lado quanto deixou em caixa, 
Cortez limitou-se a mencionar 
que existem projetos que po-
dem garantir ao Rio Grande do 
Norte o recebimento de R$ 24 
milhões. “São recursos do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-

mento (PAC). Isso já foi anun-
ciado pelo governo federal, fal-
ta só ofi cializar a liberação”, re-
petiu. Os projetos e os recursos, 
se saírem mesmo do papel, de-
vem ser usados na constru-
ção de pelo menos cinco no-
vas unidades prisionais e, as-
sim, ajudar na redução do dé-
fi cit carcerário, hoje estimado 
em mais de 5 mil vagas. 

“Estou chegando agora e 
ainda vou tomar conhecimen-
to destes projetos. Vamos visi-
tar todas as unidades, todas as 
Centrais do Cidadão e avaliar o 
que podemos fazer de imedia-
to”, acrescentou Fábio Hollan-
da. Porém, minutos depois, já 
em seu discurso de posse, as 
soluções para os problemas 
não foram garantidas para tão 
brevemente. 

“Prometo que nos próxi-
mos três anos da minha vida 
não farei outra coisa senão me 
dedicar integralmente para 
deixar o sistema prisional e as 
Centrais do Cidadão numa si-
tuação de excelência”, afi r-
mou, para em seguida agrade-
cer a missão dada pela gover-
nadora e pelo deputado federal 
João Maia, a quem ele fez ques-
tão de dar um longo e caloro-
so abraço.

CENTRAL DO CIDADÃO 
O pagamento das gratifi ca-

ções para os servidores que tra-
balham nas Centrais do Cida-
dão, interrompido desde que 
Rosalba Ciarlini assumiu o go-
verno, também foi tema abor-
dado pela reportagem. E o be-
nefício será retomado já no 
próximo mês. A promessa foi 
feita pelo novo secretário. No 
entanto, Fábio Hollanda fez 
uma ressalva importante. “Não 
da forma que era antes. Vamos 
pagar apenas para quem tem 
cargo de chefi a”, esclareceu. 

A forma como o pagamento 
será retomado, assim como os 
critérios que defi nem o que é ou 
não cargo de chefi a, não foram 
detalhados pelo novo secretário. 
“Vou sentar com a governadora 
e decidir como tudo será feito. 
Os servidores serão comunica-
dos. Certo mesmo e que as grati-
fi cações voltarão a ser pagas em 
fevereiro”, garantiu Hollanda.

O advogado Th iago Cortez, 
que alegou problemas de ordem 
pessoal, e que disse estar precisan-
do de mais tempo para se dedicar 
ao seu escritório de advocacia, dis-
se ao NOVO JORNAL que deixou 
a Sejuc com o sentimento de que 
fez tudo o que esteve ao seu alcan-
ce para cumprir com suas obri-
gações. “Deixo a secretaria com o 
sentimento do dever cumprido”, 
declarou. 

Questionado sobre a situa-
ção do sistema carcerário, Cor-
tez também tratou de amenizar 
o caos. Para ele, o novo secretário 
vai encontrar um trabalho bem 
feito, que ajudará na missão que 
o aguarda. “Ele vai colher os frutos 
que nós plantamos”, emendou. A 
prestação de contas, porém, Cor-
tez fez questão de fazer quando 
chamado ao microfone do ceri-
monial. “Resgatamos a credibili-

dade da Sejuc. Isso foi cumprido. 
Antes, não havia relação nenhu-
ma com a Secretaria de Seguran-
ça Pública ou com as polícias Civil 
e Militar”, pontuou. 

Por fi m, disse que Fábio Hollan-
da recebe todos os problemas das 
unidades prisionais e das Centrais 
do Cidadão mapeados, assim como 
também a Defesa Civil, que, segun-
do ele, também foi totalmente re-
estruturada e os pontos mais críti-
cos do Rio Grande do Norte devida-
mente enumerados e catalogados. 
“Fechamos os Centros de Detenção 
Provisória dos bairros das Quintas, 
Felipe Camarão e da Zona Norte, 
considerados verdadeiras masmor-
ras. E assinamos, com o Conselho 
Nacional de Justiça, convênios para 
1.198 novas vagas em nosso siste-
ma prisional. Isso se dará com a 
construção de novas unidades car-
cerárias”, fi nalizou.

Os fatos mais recentes 
envolvendo Alcaçuz, e 
que nortearam a primeira 
entrevista concedida pelo 
novo secretário, aconteceram 
ainda no domingo. Primeiro 
foi o assassinato de um 
preso, esfaqueado à tarde e 
que faleceu à noite, após ser 
socorrido ao hospital com as 
vísceras à mostra.  

Depois disso, ainda na 
mesma noite, o clima no 
presídio voltou a esquentar. 
Sem farinha de trigo para a 
produção de pão, os detentos 
ameaçaram com uma 
quebradeira. A solução foi 
fornecer arroz e carne moída. 
A comida, no entanto, já está 
acabando. “Se não houver uma 
solução urgente, o caldeirão 
vai ferver”, alertam os agentes.

O preso assassinado foi 
identifi cado como Maciel 
Anderson Nascimento Silva, de 
26 anos, que fugiu de Alcaçuz 
em setembro do ano passado. 
Na ocasião, ele e mais oito 
escaparam por um túnel. 

Segundo relatos do chefe 
da equipe de segurança, o 
agente Joelson Galúcio, o preso 
foi esfaqueado e não resistiu 
aos ferimentos, morrendo 
após ser socorrido ao hospital 
Deoclécio Marques, em 
Parnamirim. Também há 
informações que, quando 
solto pelas ruas, Maciel teria 
dado um tapa na cara de 
uma mulher, esposa de outro 
detento da penitenciária. O 
problema é que este detento, 
chamado Geanderson Douglas 
do Nascimento, condenado 
por assalto à mão armada, 
encontrava-se preso no 
Pavilhão 1, justamente o 
mesmo pavilhão para onde 
Maciel foi levado quando 
retornou ao presídio. O fi nal da 
história já foi dito.

Após o crime, Geanderson 
se entregou sem esboçar 
qualquer reação. Ele fez 
cumprir o que determinam 
a lei de Alcaçuz, isto é, para 
que a morte de Maciel não 
respingasse nos companheiros 
de cela, ele assumiu o crime 
imediatamente. Na manhã 
de ontem Geanderson foi 
conduzido à delegacia de Nísia 
Floresta, onde foi autuado 
pelo homicídio. “Lamentamos 
o que aconteceu e vamos 
apurar com rigor se houve 
alguma facilitação”, disse o 
novo secretário, ao tomar 
conhecimento de mais uma 
morte registrada dentro da 
penitenciária.

Quanto à falta de 
alimentação, coube ao 
coordenador do sistema 
carcerário tratar do problema. 
“Realmente existe uma dívida 
de R$ 4 milhões com os nossos 
fornecedores. São contas de 
2010 e outras do ano passado. 
Mas o que aconteceu ontem 
não foi por causa da falta 
de comida. Faltou apenas 
farinha de trigo para os pães. 
E isso já está sendo resolvido”, 
garantiu José Olímpio. Ainda 
segundo Fábio Hollanda, não 
está previsto, pelo menos por 
enquanto, nenhuma mudança 
na direção da penitenciária ou 
de outras unidades mantidas 
pelo estado. 

Quem é Fábio Hollanda

O novo titular da Sejuc é bacharel 
em Direito pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte e membro 
da Ordem dos Advogados do Brasil. 
Foi professor de Direito Processual 
Civil na FAL (Faculdade Natalense) 
entre os anos de 2004 e 2005, bem 
como de Direito Constitucional em 
cursos preparatórios para concursos 
de Auditores Fiscais do Rio Grande do 
Norte, além de ter sido juiz titular do 
TRE/RN no período de 2008 a 2010, 
sendo reconduzido para o referido 
cargo, na vaga de jurista, para o 
biênio 2010-2012. 

NOVO SECRETÁRIO ENCARA  
OS VELHOS PROBLEMAS

MORTE DE 
PRESIDIÁRIO 
SERÁ APURADA 
COM RIGOR

“DEIXO A SECRETARIA COM O SENTIMENTO 
DO DEVER CUMPRIDO”, DECLARA THIAGO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, palco de rebeliões e assassinatos como o que foi cometido domingo pelo presidiário Geanderson Douglas (foto): desafi os para o secretário recém-empossado Fábio Hollanda

 ▶ Thiago Cortez diz que o sucessor 

vai colher os frutos que ele plantou 

VAMOS VISITAR TODAS AS UNIDADES, TODAS AS CENTRAIS DO 

CIDADÃO E AVALIAR O QUE PODEMOS FAZER DE IMEDIATO”

Fábio Hollanda, Secretário estadual de Justiça e Cidadania

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJCONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,788

TURISMO  1,850
 1,37%

59.956,46
0,50%2,263 11%

MAIS FÁCIL
E RENTÁVEL
/ MERCADO FINANCEIRO /  GOVERNO VAI MODIFICAR AS REGRAS DO TESOURO DIRETO, 
OPÇÃO DE INVESTIMENTO MAIS RENTÁVEL DO QUE A POUPANÇA E DE BAIXO RISCO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

INVESTIR EM TÍTULOS do Tesou-
ro Nacional é a bola da vez para 
quem não quer se arriscar na 
turbulência da bolsa de valores. 
Com um rendimento de 12,9% 
registrado no ano passado, esse 
tipo de investimento foi o segun-
do que melhor rendeu, fi cando 
atrás apenas das aplicações em 
ouro. Se você faz o perfi l con-
servador e tem um dinheirinho 
guardado na poupança, a hora 
é agora. O governo federal criou 
mecanismos para facilitar e tor-
nar maior o acesso a esse tipo de 
investimento. 

Primeiro reduziu a aplicação 
mínima necessária para investir 
no Tesouro Direto: o preço míni-
mo de um título caiu de R$ 100 
para R$ 30. O programa também 
terá um sistema para a compra 
programada de títulos; o inves-
tidor poderá automaticamen-
te agendar antecipadamente as 
suas compras para uma deter-
minada data, com a freqüência 
que quiser. Dois especialistas 
ouvidos pelo NOVO JORNAL, di-
zem que, com as facilidades, o 
Tesouro Nacional é a melhor op-
ção para quem quer sair do ma-
rasmo da poupança.

O professor de Economia e 
Gestão Financeira da UNP, Mar-
cos Alves, diz que o povo bra-
sileiro ainda é muito apegado 
à poupança e fundos de renda 
fi xa, e não costuma entrar em 
operações de risco mais eleva-
do, como o mercado de ações. 
Com a medida, o governo fede-
ral visa atrair o investidor, na 
tentativa de mudar o atual perfi l 
existente. “Risco todas as opera-
ções têm, mas comparado com 
outras, essa que o governo está 
estimulando é muito satisfató-

ria”, opina.
Na visão dele, cada inves-

tidor precisa fazer as análises 
comparativas e observar três as-
pectos: a rentabilidade, o risco 
e a liquidez. No caso dos títulos 
do Tesouro Nacional, a renta-
bilidade leva em conta o Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPC-A), que está variando 
0,59% este mês. Pouco mais do 
que a poupança, é verdade, mas 
como anda no ritmo da taxa de 
juros, é mais provável que apre-
sente crescimento do que a ca-
derneta. O risco é muito baixo, 
já que, ao comprar os títulos, 
se está “emprestando” dinheiro 
do Tesouro Nacional e a liqui-
dez também é alta, pois o res-
gate pode ser feito a qualquer 
momento.

“Se a pessoa tiver recursos e 
não for precisar usá-los, aconse-
lho a aplicação no Tesouro Di-

reto”, recomenda. Para o pro-
fessor, tal aplicação se asseme-
lha e muito aos fundos de ren-
da fi xa. “A operação de renda 
fi xa existe pra cobrir o Tesou-
ro. Quando ponho meu dinheiro 
em renda fi xa, o governo remu-
nera aos bancos, que cobrem os 

cotistas pela taxa básica pra co-
brir a dívida interna brasileira. 
Como o governo está querendo 
fazer uma campanha de liqui-
dez maior, dada a realidade in-
ternacional que estamos viven-
do, o governo criou mecanismos 
para ampliar o seu caixa. Esti-
mular a compra de títulos é um 
deles”, defende.

Ainda na visão do acadêmi-
co, a medida do governo visa 
retirar o intermediário da ne-
gociação entre o investidor e o 
Tesouro Nacional. “O governo 
está participando diretamente 
da operação. Antes a pessoa ia 
ao banco e fazia a aplicação via 
instituição fi nanceira. Na hora 
que o Tesouro resolve fazer dire-
to com o investidor, ele está ti-
rando aquela despesa que tinha 
com os bancos para receber os 
investimentos”, acrescenta.

 ▶ Para aplicar no Tesouro Direto não precisa mais de intermediário e valor mínimo do investimento passa a ser de R$ 30

REPRODUÇÃO

O consultor Sêmio Time-
ni Segundo diz que o mais po-
sitivo de tudo isso é possibilitar 
maior acesso às pessoas de inves-
tirem no Tesouro Direto. E, ainda 
por cima, programarem seus in-
vestimentos com o novo progra-
ma que será implantado. “Aqueles 
que se organizarem, podem fazer 

essa poupança forçada. O Tesou-
ro Nacional foi a segunda melhor 
aplicação em 2011 entre os mais 
rentáveis indexados ao IPCA, com 
uma rentabilidade de 12,9% ao 
ano”, acrescenta. 

Para Sêmio, quem quiser fazer 
um 2012 diferente no que diz res-
peito à economizar dinheiro, tem 

nessa ferramenta uma excelen-
te alternativa de aplicação. “Re-
comendo fortemente. É algo que 
está sempre acompanhando as 
taxas de juros praticadas no país, 
então só aí já é melhor do que a 
poupança, que está rendendo 
muito pouco”, diz. 

O consultor recomenda que a 
população se informe mais a res-
peito da operação, que tem da-
dos disponíveis no site www.te-
souro.fazenda.gov.br/tesouro_di-
reto. É, porém, uma aplicação de 

longo prazo, que para que se te-
nha o rendimento desejado, é ne-
cessário um certo tempo de espe-
ra. Voltada também para o inves-
tidor mais conservador. 

A única desvantagem, diz ele, 
é que a rentabilidade é mínima 
para quem deseja obter um mon-
tante maior em pouco tempo. 
“Quem colocar o dinheiro lá, sabe 
que vai ter uma rentabilidade me-
nor, mas o dinheiro vai ser corrigi-
do mês a mês pelos melhores in-
dicadores da economia”, frisa.

O Tesouro Direto é um programa de 
venda de títulos a pessoas físicas 
desenvolvido pelo Tesouro Nacional, 
em parceria com a Companhia 
Brasileira de Liquidação e Custódia - 
CBLC. É simples e você não precisa 
de muito dinheiro para investir. 
Atualmente, é preciso de pelo menos 
R$ 100 para começar, mas o governo 
federal irá mudar o valor mínimo para 
R$ 30.
O objetivo principal dos títulos 

públicos é captar recursos para o 
fi nanciamento da dívida pública, 
bem como para fi nanciar atividades 
do governo federal, como educação, 
saúde e infraestrutura. Atualmente 
o investidor pode comprar a fração 
mínima de 0,2 do preço do papel ou 
o mínimo de R$ 100. Este ano, essa 
fração passará para 0,1 ou o mínimo 
de R$ 30. O programa também 
terá um sistema para a compra 
programada de títulos. Por meio dele, 

o investidor poderá automaticamente 
agendar as suas compras para uma 
determinada data, com a freqüência 
que quiser. 
Para investir, é preciso se cadastrar 
no Tesouro Direto por meio de um 
agente de custódia, que pode ser 
uma corretora ou um banco. O 
investidor receberá uma senha que 
dá acesso a uma área restrita do 
site do Tesouro para negociação dos 
títulos. 

O rendimento da aplicação em títulos 
públicos é bastante competitivo 
se comparado com as outras 
aplicações fi nanceiras de renda fi xa 
existentes no mercado. As taxas de 
administração e de custódia são 
baixas e o Imposto de Renda só é 
cobrado no momento da venda ou 
vencimento do título (quanto aos 
títulos que pagam cupom de juros, 
também é descontado Imposto de 
Renda no pagamento do cupom).

SEGUNDA MELHOR 
APLICAÇÃO DE 2011

 ▶ Marcos Alves: remuneração satisfaz

NEY DOUGLAS / NJ

ARGENTINA 
INVESTIGA 
PETROBRAS 

BANCO POSTAL 
ABRE 75 MIL 
CONTAS

BRASIL TEM 
MAIS DE 240 
MILHÕES DE 
CELULARES

BB ELEVA 
LIMITE DE 
EMPRÉSTIMOS
A PEQUENOS

/ DIESEL /

/ PARCERIA /

/ TELEFONIA /

/ PROGER /

AGÊNCIA BRASIL

O GOVERNO ARGENTINO 
mandou investigar 
a Petrobras e outras 
quatro empresas de 
petróleo, acusadas 
de sobrepreço no 
combustível vendido às 
empresas de transporte 
de passageiros e carga 
em relação ao produto 
comercializado nos 
postos. 
O MINISTRO DO 
Planejamento, Júlio De 
Vido, disse que o óleo 
diesel, no atacado, está 
com o preço até 30% a 
mais que no varejo.

A denúncia, 
feita pelas empresas 
de transporte de 
passageiros e carga, 
foi encaminhada pelo 
governo argentino 
à CNDC (Comissão 
Nacional de Defesa da 
Competição). Além da 
Petrobras Argentina, 
serão investigadas a 
Repsol-YPF, Shell, Esso e 
Oil. A política de Estado 
“é combater e terminar 
com os monopólios e 
os grupos de poder que 
distorceram as variáveis 
de mercado”.

Desde a reeleição 
de Cristina Kirchner, o 
governo tem anunciado 
medidas para reforçar 
o controle do câmbio, 
difi cultar as importações 
e cortar os subsídios. A 
intenção é fazer caixa 
em um ano que promete 
ser difícil por causa da 
crise internacional e da 
perspectiva de menor 
crescimento econômico 
em países como o Brasil 
e a China. O transporte 
continua subsidiado.

De Vido acusou o 
presidente da Shell, 
Juan José Aranguren, 
de ser “um sistemático 
opositor” do governo.

O VICE-PRESIDENTE DE 
Varejo, Distribuição e 
Operações do Banco do 
Brasil (BB), Dan Conrado, 
disse ontem que foram 
abertas 75 mil contas no 
Banco Postal nas duas 
primeiras semanas de 
parceria entre o BB e 
os Correios - 500 delas 
referentes a pessoas 
jurídicas. 

Durante inauguração 
de uma agência dos 
Correios no edifício-
sede do BB, o dirigente 
ressaltou a importância 
da parceria que 
respondeu, no período, 
por 65% de todas as 
contas abertas no BB.

Ele estima que o 
banco ganhará cerca de 
2,2 milhões de clientes 
este ano, com ênfase na 
atuação do Banco Postal, 
presente em 95% dos 
5.565 municípios do país, 
e nos 9.972 pontos da 
rede Mais BB.

O BRASIL ACRESCENTOU, 
no ano passado, o maior 
número de acessos na 
telefonia móvel em 12 
anos. Segundo a Anatel 
(Agência Nacional de 
Telecomunicações), 
as 39,3 milhões de 
habilitações feitas em 
2011 representam um 
crescimento de 19,6% 
em relação ao ano 
anterior.

Com o incremento 
do ano passado, o país 
atingiu a marca de 
242,2 milhões de linhas 
móveis. Para cada 100 
habitantes, há no Brasil 
quase 124 acessos, 
índice chamado de 
teledensidade.

A quantidade de 
linhas só é menor que o 
número de habitantes 
no Maranhão, onde 
são encontradas 80,96 
acesso para cada 100 
habitantes. O Distrito 
Federal registra a maior 
densidade em telefonia 
móvel, com 212,27 
acessos a cada 100 
habitantes.

Cerca de 80% das 
linhas registradas no 
país são de clientes 
pré-pagos. Entre as 
empresas, a Vivo  
alcançou pouco mais de 
71 milhões de clientes 
e uma participação de 
mercado de 29,54%, 
seguida por TIM 
(26,46%), Claro (24,93%) 
e Oi (18,78%).

AGÊNCIA BRASIL

O BANCO DO Brasil 
(BB) elevou em 50% o 
limite para que micro 
e pequenas empresas 
peguem empréstimos do 
Programa de Geração de 
Emprego e Renda Urbano 
(Proger Urbano). As linhas 
de crédito passaram a 
benefi ciar clientes com 
faturamento bruto de 
R$ 7,5 milhões por ano. 
Anteriormente, esse teto 
era de R$ 5 milhões.

Operadas com 
recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador 
(FAT), as linhas do 
Proger Urbano fi nanciam 
investimentos como 
reformas, mudanças de 
sistemas e aquisição de 
máquinas, equipamentos 
e veículos utilitários.

Os empréstimos têm 
juros equivalentes à taxa 
de juros de longo prazo 
(TJLP), atualmente em 6% 
ao ano, mais 5% ao ano. As 
empresas, no entanto, têm 
a possibilidade de reduzir 
a taxa para TJLP mais 
2,5% ao ano, se o crédito 
for vinculado ao Fundo 
de Garantia de Operações 
(FGO) e ao Fundo de 
Aval às Micro e Pequenas 
Empresas (Fampe).

O QUE É O TESOURO DIRETO
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“A morte de Manoel Torres de Araújo, enquanto espalha grande 
tristeza por todo o Rio Grande do Norte, dá-nos ensejo para reveren-
ciar sua ilustre trajetória de vida, e para manifestar a esperança de 
que sua honrada memória seja exemplo a ser seguido pelos norte-
-rio-grandenses. Os grandes homens, quando retornam às eternas 
fontes da vida, sempre deixam mais que saudades, pois são indelé-
veis às marcas que fi cam da honradez e da dignidade. A enorme es-
tatura moral de Manoel Torres o credenciou para entrar neste elen-
co excepcional daqueles que se tornam símbolo dos melhores predi-
cados éticos.

A atividade empresarial e política de Manoel Torres de Araújo foi 
sempre pautada e dirigida por tais predicados. Industrial e comer-
ciante, soube tocar seus negócios conforme as boas práticas de res-
peito a todos, sem os excessos da cobiça. Como político, a intransi-
gente defesa do interesse público guiou todos os seus atos, tendo na 
preservação dos bens do povo o seu grande patrimônio. Deputado 
estadual, Prefeito e vice-prefeito de Caicó, suplente de senador, exer-
ceu seus mandatos como um serviço a Caicó, ao Seridó, ao Rio Gran-
de do Norte e ao Brasil. Por meu intermédio, o Governo e o Povo do 
Rio Grande do Norte manifestam seu profundo pesar a seus fi lhos, a 
toda a sua família e amigos, com a convicção de que seu legado ha-
verá de ser preservado como um bem de inestimável valor para o Es-
tado e o País”

Natal, 15 de janeiro de 2012.
Rosalba Ciarlini Rosado

O Rio Grande do Norte per-
deu um exemplo de dignidade na 
vida pública, lamentou o ministro 
da Previdência Garibaldi Filho. Se-
gundo ele, Manoel Torres foi um 
homem correto, honesto, de pro-
postas e dedicado ao povo de Cai-
có. Tanto que foi eleito duas vezes 

prefeito do município e, na trajetó-
ria política e pessoal, fi cou conhe-
cido por  sua probidade, ressal-
tou o ministro. “Talvez tenha sido 
a maior liderança política do Seri-
dó devido a representatividade de 
Caicó na região”. 

Domingo à noite, o ministro 
participou do velório de Manoel 
Torres em Caicó, antes de ir à Fes-
ta de São Sebastião, em Parelhas. 
Não pode fi car para o enterro de-
vido aos compromissos em Brasí-
lia, para onde viajou ontem no iní-
cio da tarde. 

Muito ligado à família Alves, 
Manoel Torres foi um baluarte e 
referência do PMDB, desde sua 
origem, disse o ministro. Em 1960, 
foi ele quem abriu as portas do 
Partido Social Democrático (PSD) 
para Aluízio Alves, que saiu da 
UDN (União Democrática Nacio-
nal), ser candidato e vencer as elei-
ções para o Governo do Estado. 
Nunca mais, a partir de então, os 
dois se separaram no campo polí-
tico. “Depois da morte de Aluizio 
(Alves), ele passou a ser meu con-
selheiro e de Henrique (Alves)”.  

O ministro ressaltou que sempre 
quando ele e o deputado federal 
Henrique Alves iam a Caicó, fi ca-
vam hospedados na casa do ex-
-prefeito. “Ele deixou uma lacuna 
grande”, ressaltou.  

Na solenidade de posse nos 
novos secretários estaduais, on-
tem no Centro Administrativo, 
a governadora Rosalba  Ciarlini 
(DEM) pediu um minuto de silên-
cio “em homenagem ao exemplo 
de trabalho, competência e hones-
tidade ao seridoense ilustre Mano-
el Torres”. 

O CORPO DO ex-prefeito Manoel Tor-
res foi sepultado no fi nal da tarde 
de ontem no cemitério Campo Jor-
ge, em Caicó,  município que ad-
ministrou duas vezes. Ele faleceu 
de pneumonia  domingo passado 
no Hospital São Lucas, em Natal, 
aos 93 anos. Foi uma das maiores 
lideranças políticas da região do 
Seridó, deputado estadual, suplen-
te de senador, vice-prefeito, fi el 
aliado do ex-governador Aluizio 
Alves (1921-2006), além de conse-
lheiro do ministro da Previdência 
Garibaldi Filho e do deputado fe-
deral Henrique Alves (PMDB). 

O corpo do ex-prefeito chegou 
às 18h do domingo em Caicó. Ga-
ribaldi Filho foi um dos primeiros 
políticos a chegar ao velório, além 
do prefeito de Caicó Bibi Costa e 
do ex-prefeito Roberto Germano, 
de quem Manoel Torres foi vice 
de 2000 a 2004. Sua última apari-
ção pública foi em 2008, duran-
te a convenção do PMDB em Cai-
có. A governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM) decretou luto ofi cial de três 
dias e emitiu nota de pesar. 

Manoel Torres, que foi prefeito 
de Caicó entre 1973-1976 e 1989-
1992, morreu exato um mês antes 
de completar 94 anos. Foi sepul-
tado no mesmo túmulo onde es-
tão a mulher Oscarina Torres, com 

quem foi casado por 63 anos, até a 
morte dela em 2008, e o fi lho Mar-
cos Torres (“Carrossel”). Depois do 
falecimento em Natal, o corpo foi 
levado domingo mesmo para Cai-
có, sendo velado no salão nobre da 
prefeitura. 

Batizado de Manoel Torres de 
Araújo, o ex-prefeito era uma fi gu-
ra emblemática do cenário políti-
co de Caicó e uma referência histó-
rica do PMDB na região do Seridó. 
Lutou  vários anos contra a pneu-
monia, que causou sua morte na 
UTI do Hospital São Lucas. Filho 
de Paulino Batista e Maria Mar-
colina, Torres se casou com Dona 
Oscarina em 1942, com quem teve 
seis fi lhos: as médicas Ozélia e Lí-
gia, o assessor político Carlos Tor-
res, o agropecuarista Manoel Tor-
res Filho, a enfermeira Jussara e o 
já falecido Marco Torres. 

O ministro Garibaldi Filho dis-
se ao NOVO JORNAL que Mano-
el Torres foi a maior liderança do 
Seridó. Com os irmãos e o ex-go-
vernador Walfredo Gurgel (1908-
1971), fundou o PSD (Partido So-
cial Democrático) em 1945. Desde 
jovem Manoel Torres teve partici-
pação importante no  PSD, junto 
ainda ao coronel Joel Dantas e Plí-
nio Saldanha, que respondiam à li-
derança política do senador Geor-
gino Avelino e João Câmara. Den-
tre seus feitos na região do Seridó 
estão os projetos de emancipa-

ção política dos municípios de São 
Fernando e  Timbaúba dos Batis-
tas, quando este ainda fazia parte 
do município de Caicó. 

Torres foi eleito deputado esta-
dual quatro vezes, a primeira delas, 
em 1954, que abriu a sequência de 
1958 e 1962. Sempre com o apoio 

de Aluizio Alves,  em 1968 tentou 
a prefeitura de Caicó mas foi der-
rotado por  72 votos pelo advoga-
do Francisco de Assis Medeiros, co-
nhecido como “Doutor Chiquinho”.

Em uma eleição também acir-
rada contra o atual deputado Vi-
valdo Costa (DEM), um adversá-

rio histórico, em 1972 foi eleito 
pela primeira vez prefeito de Caicó 
com uma vantagem de 75 votos. 
Governou o município de 1973 a 
1976. Depois, em 1988, elegeu-se 
novamente em campanha contra 
Silvio Santos, apoiado por Vivaldo 
Costa e Francisco Pereira, que ti-

nha como maior cabo eleitoral Ira-
mi Araújo. 

Já fora da prefeitura de Caicó, 
em 1994, foi indicado pelo PMDB 
suplente na chapa de Geraldo 
Melo. Segundo amigos, não ter as-
sumido o Senado por nenhum pe-
ríodo dos oito anos do mandato de 
Melo foi uma de suas grandes frus-
trações. Em 1996, na tentativa de 
ser prefeito pela terceira vez,  per-
deu a eleição para Vivaldo Costa. 
A revanche veio em 2000 quando 
derrotou Vivaldo Costa como vice 
na chapa de Roberto Germano. 

Admirado por correligionários 
e respeitado por adversário polí-
ticos, Manoel Torres era um ho-
mem de amigos para a vida toda. 
Tanto que será enterrado em um 
túmulo herdado de seu insepará-
vel amigo Zé Lázaro, primeiro pro-
prietário da “Casas Esperança” de 
Caicó. O túmulo foi doado pela fa-
mília de Lázaro.

A casa de Torres era o lugar 
das reuniões políticas promovi-
das por Aluízio Alves com a cúpula 
do PMDB, quando viajava a Caicó, 
reportou o ministro Garibaldi Fi-
lho. Lá, o ex-governador tinha um 
quarto reservado para suas esta-
dias na capital do Seridó. O endere-
ço  da Rua Pires Ferreira, na década 
de 1960, era o escritório da  Cruza-
da da Esperança, movimento lide-
rado por Aluízio Alves para arregi-
mentar correligionários e eleitores.

NOTA DA 
GOVERNADORA
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POLÍTICO LIGADO 
AOS ALVES, UMA 
REFERÊNCIA 
PARA O PMDB 

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini na frente do cortejo

A DESPEDIDA DE UM LÍDER
/ EMOÇÃO /  VELÓRIO E SEPULTAMENTO DO EX-PREFEITO MANOEL TORRES, EM CAICÓ, REÚNEM CLASSE POLÍTICA E O POVO QUE O REVERENCIAVA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Corpo de Manoel Torres foi velado no salão nobre da Prefeitura de Caicó
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1996 foi o ano que nunca termi-
nou. O eco das ruas de Caicó ribom-
ba na memória. Milhares de pesso-
as em passeata, madrugada adentro, 
centenas delas com panelas à mão 
seguindo o trio elétrico que tocava 
a lambada dos bacuraus e, no alto 
dele, Manoel Torres.

Aos 14 anos, eu sabia nada so-
bre a vida. Aqueles foram dias onde 
aprendi sobre fé, coragem, honesti-
dade e retidão.

Em campanha pelo terceiro 
mandato de prefeito da cidade, Mané 
Panela enfrentava seu maior adver-
sário, Vivaldo Costa. Impossível não 
se deixar levar pela paixão que só os 
grandes líderes e causas são capa-
zes de despertar.

Verde contra vermelho, pela-bu-
chos contra bacuraus, o cordão ver-
de contra o encarnado. O radicalismo 
político que fl oresceu no estado nos 
anos 1960 vivia seus últimos dias.

Vizinhos brigados, famílias di-
vididas, amigos para sempre apar-
tados. De Barra Nova a Boa Passa-
gem, bandeiras, cartazes e fotos nas 
portas e janelas indicavam onde se 
era bem ou mal vindo. Nem a esco-
la, onde ninguém votava, pois éra-
mos todos adolescentes, se viu livre 
da guerra. 

Os Torres acolheram meus pais 
quando chegaram à cidade, dez 
anos antes. Uma relação de negócios 
que pouco a pouco virou amizade. A 
minha, mais próxima, com Emanuel, 
neto do velho.

Nas salas do Santa Teresinha, 
a cisão. Filhos reproduziam nas dis-
cussões o posicionamento dos pais. 
Eu era bacurau, do cordão verde. Fi-
lipe, sobrinho-neto, engrossava o 
coro.

Não havia como nos manter 
afastados do assunto. Freiras, pro-
fessores e bedéis penavam na nossa 
mão. À medida que se aproximava o 
dia da eleição, bate-bocas viravam 
troca de socos, juras de violência no 
portão da saída. 

Fazíamos passeatas no fi m das 
aulas carregando galhos verdes e 
cantando a música da campanha, 
“Caicó de cabeça erguida”. Por pou-
co não fui expulso. Um dia, sorratei-
ro, decorei de cima a baixo a santa 
que existe no pátio com adesivos do 
número 15.

O nosso argumento tinha o cri-
vo dos anos. A honestidade do ve-
lho era inabalável. Em Seu Mané a 
virtude era maior do que o carisma. 
Nada falava mais alto ao coração dos 
partidários do que a certeza de que, 
estando nas mãos dele, o dinheiro 
do povo estava seguro e seria bem 
usado.

As histórias eram reproduzi-
das de boca em boca, nas calçadas 
e palanques. Das viagens que fazia 
de ônibus até Natal, onde rogava por 

verbas e apoio do governo estadu-
al, economizando carro, motorista e 
mordomias a que tinha direito. Dos 
salários sempre pagos em dia, da 
negativa em ceder ao fi siologismo, 
pondo o interesse coletivo à frente 
do individual, governando para to-
dos; também para os inimigos.

Da última vigília jamais esque-
ceremos. Emanuel, Filipe e tantos 
outros estão aí para contar. Sain-
do do entroncamento do João XXIII, 
centenas de ruas percorridas à pé 
até o sol raiar, um dia e meio antes 
das urnas se abrirem.

Seu Mané perdeu, se não me 
falha a memória, por 800 e poucos 
votos. Que lamento. A derrota fi cou 
clara já na metade das urnas. Enfur-
nado em casa, eu chorava. De raiva, 
de vergonha, de tristeza.

O telefone tocava. Do outro lado, 
comemoravam a vitória de Vivaldo 
Costa. Não deve ter sido por mais 
de cinco minutos, mas pareceu uma 
eternidade o tempo que Danilo de 
Zezão, adversário, fi cou em frente ao 
portão zombando da minha condição 
de bacurau derrotado.

Mas caímos, no nosso delírio 
político, de pé, de cabeça erguida. 
Perdeu-se uma campanha, mas não 
o orgulho que dava ser partidário de 
Manoel Torres, o político mais hones-
to do Rio Grande do Norte.

Morto, ele deixa a lição inesgo-
tável da palavra fi rme, da coerência, 
da vida política sem mácula. A todos, 
inclusive às dezenas de políticos que 
agora pranteiam sua partida, o mol-
de do homem público devotado ao 
povo. Em mim, um carinho imen-
so pela fi gura, pela postura, pelas 
lembranças de uma época da qual 
ele era a última bandeira, que ain-
da pude ver hasteada. Verde, é claro.

*  RODRIGO LEVINO É JORNALISTA

EM MEMÓRIA DE 
MANOEL TORRES
RODRIGO LEVINO*
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

ADMIRADO POR ALGUNS, 
RESPEITADO POR TODOS

João Maia
O deputado federal João 

Maia (PR) disse que Manoel 
Torres foi  uma referência 
no Rio Grande do Norte, 

especialmente, no Seridó. “Foi 
um homem que fez política com 
coerência e dignidade. Manoel 

Torres é tudo que nós queremos 
dos políticos e da política”, disse 

o deputado. Nunca ninguém 
faltou com respeito a ele, 

mesmo sendo seu adversário 
político, comentou. 

Felipe Maia
Para o deputado federal 

Felipe Maia (DEM), Manoel Torres 
foi um grande líder que merece 

respeito. Deixou um legado 
à política como ex-prefeito, 

ex-vice prefeito, ex-deputado 
e ex-suplemente de Senador. 
“Merece todo o respeito dos 

norte-rio-grandenses e por isso 
eu me solidarizo com tantos 

seridoenses que neste momento 
estão em luto pela perda de seu 

grande líder”.

Ricardo Motta 
O presidente da 

Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, 
Ricardo Motta (PMN), 

comentou que a morte 
de Manoel Torres foi 

uma perda enorme para 
o Estado. “Um homem 
que deixa um passado 
de honra, de trabalho, 
de competência. É um 

político que está em fase 
de extinção, infelizmente”, 
declarou Motta. Para quem 
ele deixa um exemplo de 
lealdade e honestidade e 
que se pode fazer política 
com determinação, sem 

atropelos e sendo coerente 
com seus princípios. 

Micarla de Sousa
“É um político que vai 

fazer falta”, disse a prefeita 
Micarla de Sousa (PV), que o 

classifi cou com alguém muito 
aguerrido e abnegado, não 

apenas à política em si, mas 
à sua terra, frisou a prefeita 

apesar de não ter tido contato 
direto com ele. Muito que 

sabe de Torres, disse Micarla, 
escutou das histórias contadas 
pelo ex-senador Carlos Alberto 

(pai da prefeita). 

Henrique Alves
O deputado Henrique Eduardo 

Alves (PMDB) revelou sua tristeza 
pela morte de Manoel Torres, 
domingo, via twitter. “Um dos 
melhores homens públicos da 

história do Rio Grande do Norte. 
De todos os tempos e gerações”, 
destacou ele. “Nunca saiu de sua 
Caicó. Do seu Seridó. Seu retrato 

mais fi el. Mais íntegro. E mais 
humilde. Não se faz um Manoel 

Torres nos dias de hoje”, postou o 
deputado.

Também pela rede social, o 
deputado comentou que Manoel 
Torres foi um dos responsáveis 

por sua primeira eleição em 1970, 
quando foi o deputado federal 

mais votado do RN e do país com 
72 mil votos.

Fátima Bezerra 
“Manoel Torres deixou 

seu nome marcado na política 
do Rio Grande do Norte 
pela coerência, lealdade, 
honestidade e zelo pelo 

patrimônio público. Seu legado 
na vida publica lhe rendeu 
admiração e respeito até 

dos seus adversários”, disse 
a deputada federal Fátima 

Bezerra, em nota divulgada à 
imprensa.

“Perde Caicó, o Seridó 
e o RN pela fi gura humana 

extraordinária e homem público, 
marcado pela ética, espírito 

público, compromisso e amor 
a sua terra querida. Que a sua 
trajetória sirva de exemplo p as 
gerações presentes e futuras”.
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FOLHAPRESS

O GOVERNO SANCIONOU a regula-
mentação da emenda constitucio-
nal 29, que impede governadores e 
prefeitos de usarem artifícios para 
maquiar gastos em saúde. 

A lei regulamenta uma emen-
da constitucional aprovada em 
2000, que fi xa patamar mínimo de 
gastos do governo federal, de Esta-
dos e de municípios com o siste-
ma público de saúde. 

Esse percentual mínimo que 
governadores (12% da receita) e 
prefeitos (15%) terão que aplicar 
não muda, mas a partir de agora 
eles não poderão contabilizar, por 
exemplo, o pagamento de aposen-
tadorias e gastos com restauran-
tes populares e investimentos em 
saneamento no cálculo - prática 
que infl ava artifi cialmente o gas-
to em saúde. 

A nova lei defi ne quais ações 
podem ser contabilizadas como 
gasto em saúde e prevê punição 
para quem descumprir as novas 
regras. 

Entre os investimentos autori-
zados estão remuneração dos pro-
fi ssionais de saúde na ativa e in-
vestimentos na rede física do SUS 
(Sistema Único de Saúde), como 
hospitais. 

Levantamento do Ministério 
da Saúde apontou que, em 2009, 
dez Estados não investiram o mí-
nimo de 12% das receitas na saúde. 

Segundo cálculos de integran-
tes da Frente Parlamentar da Saú-
de, para cumprir as novas regras 
Estados e municípios terão que 
desembolsar R$ 3 bilhões extras 
por ano. 

VETOS 
O governo vetou 15 pontos, 

quase todos de questões técnicas, 

que não alteram o objetivo central 
da lei. 

Um dos vetos de Dilma foi no 
artigo que previa mais recursos 
da União para a saúde em caso de 
revisão do valor nominal do PIB 
(Produto Interno Bruto). 

Para o governo, o dispositi-
vo traria complicações operacio-
-nais, uma vez que seria necessá-
rio um crédito suplementar que 
dependeria ainda de aprovação do 
Congresso. A oposição afi rma que 
o veto é uma manobra para evitar 
mais recursos na saúde. 

O governo também tirou do 
texto a previsão para que os re-

cursos da saúde fi cassem em con-
ta específi ca enquanto não fossem
empregados. 

A Fazenda diz que isso fere
o princípio da contabilidade da
União e que o veto não terá impac-
to no volume de recursos. A opo-
sição afi rma que o veto difi culta a
fi scalização. 

Deputados e senadores já ti-
-nham sepultado a criação de um
novo tributo, a CSS (Contribuição
Social à Saúde). Mas seis vetos fa-
zem referência à aplicação do tri-
buto, o que sepulta de vez a possi-
bilidade de sua recriação agora, ar-
gumenta o governo.

 ▶ Presidente Dilma Rousseff

DILMA FRUSTRA
/ DECEPÇÃO /  LEI COMPLEMENTAR 
SANCIONADA PELA PRESIDENTE NÃO ELEVA 
REPASSE DA UNIÃO PARA OS ESTADOS

NA PRÁTICA, POUCA coisa deve mu-
dar no sistema público de saúde 
do Rio Grande do Norte e de Na-
tal com a Lei Complementar 141 
sancionada pela presidente Dilma 
Rousseff  e publicada ontem no 
Diário Ofi cial da União, defi nin-
do os gastos na área e o montan-
te de recursos a serem destinados 
pelos entes ao setor. Nos últimos 
anos, Estado e Município têm re-
passado para a saúde valores aci-
ma do que a lei sancionada deter-
mina, 12% dos recursos dos esta-
dos e 15% do orçamento dos, mas 
o aumento nos repasses do gover-
no federal não ocorreu, manten-
do-se no mesmo patamar de 3%.

Para o secretário estadual de 
Saúde, Domício Arruda, a sansão 
da lei traria avanço se tivesse sido 
aprovado um acréscimo nos re-
cursos que o governo federal dire-
ciona do seu orçamento. “Não au-
mentou os recursos federais como 
se esperava, diz-se apenas que não 
se pode gastar menos do que já foi 
gasto no ano anterior”, relata.

Pela lei, a União deve aplicar 
anualmente, em ações e serviços 
públicos de saúde, o montante cor-
respondente ao ano anterior, acres-
cido de, no mínimo, o percentual 
correspondente à variação nomi-
nal do Produto Interno Bruto (PIB) 
ocorrida no ano anterior ao da lei 
orçamentária anual. Mesmo se a 
variação do PIB for negativa, os va-
lores destinados não poderão ser 
menores que os do ano anterior.

Domício Arruda diz que a 
grande expectativa para o Estado 
era com relação ao montante que 
a União passaria a destinar aos es-
tados. “Para se ter uma idéia, se es-
perava que fosse garantido ao me-
nos 10% para a saúde; em 2011 fe-
chamos o ano com apenas 3% das 
despesas correntes da União para 
a área da saúde”, relata.

De acordo com a lei, os mu-
nicípios deverão investir 15% de 
suas receitas para a saúde, en-
quanto os estados e o Distrito Fe-
deral terão de aplicar 12% do que 
arrecadam. Segundo o secretário, 
o Estado tem investido nos últi-
mos anos cerca de 17% do seu or-
çamento com a saúde, 5% a mais 
do que a lei ordena. Em 2010 fo-

ram mais de R$ 1,2 bilhão gastos 
com a saúde pública, sendo R$ 700 
milhões da parte do governo esta-
dual e R$ 500 milhões pelo gover-
no federal. Para 2011 o orçamento 
da saúde no Rio Grande do Norte 
está estimado em R$ 1,3 bilhão.

No município as coisas não 
são diferentes. De acordo com a 
assessora de Planejamento da Se-
cretaria Municipal de Saúde, Ma-
ria Auxiliadora Soares, a Prefeitu-
ra de Natal mais de 20% de sua ar-
recadação para a área de saúde. 
“Quanto a isso, a lei não vai infl uir 
muito, porque já estamos desti-
nando bem mais do que a lei man-
da”, conta a assessora.

Ela explica que se o município 
tivesse se limitado ao que foi deter-

minado por lei, não teria como pro-
ver as ações na área. Mesmo tendo 
destinado R$ 263,5 milhões ao orça-
mento da saúde em 2010, o municí-
pio ainda precisou limitar algumas 
ações. “Certamente o município se 
priva de muitas coisas como com-
pra de medicamentos e recupera-
ção de unidades de saúde que dei-
xam de ser executadas por falta de 
recursos”, relata Maria Auxiliadora.

MELHORIAS
Apesar de não identifi car 

avanços para a saúde pública com 
a emenda à lei, o secretário Domí-
cio Arruda pontuou alguns itens 
positivos na reformulação. Os re-
cursos destinados à saúde só po-
derão ser usados em ações e ser-

viços de “acesso universal” que se-
jam compatíveis com os planos de 
saúde de cada estado ou municí-
pio e de “responsabilidade especí-
fi ca do setor de saúde”. Em outras 
palavras, agora se sabe o que pode 
ou não ser considerado gasto com 
saúde pública.

A remuneração dos profi ssio-
nais de saúde em atividade, a ca-
pacitação de pessoal e investi-
mentos na rede física do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), a pro-
dução, aquisição e distribuição de 
insumos, como medicamentos e 
equipamentos médicos-odonto-
lógicos, além de gestão e ações 
de apoio administrativo estão en-
tre os gastos regulamentados. Já 
os dispêndios em ações de sanea-
mento básico; obras de infraestru-
tura, ainda que realizadas para be-
nefi ciar direta ou indiretamente a 
rede de saúde; ações de assistência 
social; pagamento de aposentado-
rias e pensões, por exemplo, não 
podem mais ser considerados in-
vestimentos em saúde.

Outro ponto positivo aponta-
do pelo secretário é o fato de que 
os recursos serão repassados aos 
Fundos de Saúde dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios. 
“Antes tínhamos que esperar pela 
Secretaria de Planejamento, ago-
ra poderemos gerir e, no caso, es-
tamos adiantados porque temos 
um CNPJ para a saúde, então já es-
távamos preparados para essa de-
terminação”, comenta.

GESTORES DE SAÚDE

PARA SE TER UMA 

IDEIA, SE ESPERAVA 

QUE FOSSE 

GARANTIDO AO 

MENOS 10% 

PARA A SAÚDE”

Domício Arruda,
Secretário estadual de Saúde

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel, da rede estadual de saúde: carência de recursos 
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PUNIÇÃO PARA QUEM 
DESCUMPRIR AS REGRAS
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O ESCRITOR MINEIRO 
Bartolomeu Campos 
de Queirós morreu na 
madrugada de ontem em 
Belo Horizonte. Autor 
de mais de 40 livros, ele 
morreu em decorrência de 
insufi ciência renal. 

Queirós tinha 66 anos, 
não era casado e não 
deixa fi lhos. Ele sofria de 
problemas nos rins e fazia 
hemodiálise regularmente. 
Ele estava internado no 
hospital Felício Rocho 

Nascido no município 
de Papagaios (MG), 
mestre e crítico de arte, 
trabalhou em diversos 
projetos de incentivo à 
leitura patrocinados pela 
Biblioteca Nacional e pelo 
Governo de Minas Gerais. 

O autor estreou na 
literatura em 1974 com 
“O Peixe e o Pássaro” e se 
dedicou principalmente à 
literatura infantojuvenil. 
Seu trabalho mais recente 
é o autobiográfi co 
“Vermelho Amargo”, 
lançado em 2011. 

Segundo a assessoria 
da editora Cosac Naify, ele 
deixa um trabalho inédito 
ainda sem título e sem 
previsão de publicação. 

O autor recebeu 
inúmeros prêmios, entre 
eles o Jabuti, maior 
condecoração literária 
do país, e o prêmio 
Ibero-americano SM de 
Literatura Infantil e Juvenil 
de 2008. Bartolomeu 
foi, além disso, fi nalista 
em 2010 do prestigioso 
prêmio internacional Hans 
Christian Andersen de 
Literatura Infantil.

Após assumir a direção da Edi-
tora da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (EDUFRN), a pro-
fessora Margarida Dias se reuniu 
com a reitora Ângela Paiva.  Durante 
o encontro foram agendadas duas 
reuniões com a Pró-Reitoria de Re-
cursos Humanos (PRH), onde será 
revisto o quadro de servidores para 
serem enviados a Editora e com a 
Superintendência de Infra-Estrutu-
ra (SIN), onde serão feitas as obras 
de reparo e as adaptações do prédio 
para os novos equipamentos.

“As reuniões já estão agenda-
das para resolvermos os proble-

mas de pessoal e de estrutura, pois 
com a chegada das novas máqui-
nas, tivemos que parar por dez dias 
e para trocar uma caixa de energia 
e assim não danifi car o equipa-
mento que está avaliado em quase 
dois milhões de reais. Outro pon-
to e a readequação do prédio, pois 
durante a instalação destas máqui-
nas parte do piso foi danifi cado e 
nós queremos deixar o local nas 
condições adequadas de trabalho”, 
informou Margarida Dias.

A diretora informou que após 
a adequação do prédio e a chegada 
de novos servidores a editora plane-
ja para este ano publicar cerca de 60 
livros, o que dá uma média de um li-
vro por semana. Para isso, está sen-
do elaborado um planejamento que 
será realizado ao decorrer de 2012.    

COM MAIS DE 720 livros lançados, a 
Editora Universitária da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(EDUFRN) completará 50 anos em 
fevereiro próximo.  Em comemora-
ção à data, a UFRN prepara uma sé-
rie de eventos durante todo o ano, 
além da reestruturação do órgão. 

A pessoa responsável por tra-
zer estas mudanças é a professo-
ra Margarida Dias de Oliveira, que 
assumiu a direção da editora em 
novembro de 2011. Oliveira infor-
mou que máquinas novas já fo-
ram adquiridas e que agora o pré-
dio será reformado para poder re-
ceber novos servidores, que já fo-
ram solicitados em reunião com a 
reitora Ângela Paiva.

“Nosso maquinário é novo, po-
rém ainda não temos o pessoal su-
fi ciente para a demanda de traba-
lho, além da estrutura que neces-
sita de umas adaptações, porém 
assim que assumi estive com a rei-
tora e expus o que seria necessário 
para dar maior agilidade ao nosso 
trabalho”, informou a diretora.

De acordo com Margarida Oli-

veira, a editora que divulgava 80 li-
vros no período de três anos teve 
que diminuir o seu ritmo de tra-
balho por ter pouco pessoal para 
atender a demanda produzida por 
professores, estudantes de pós-gra-
duação, mestrado, doutorado e ser-
vidores. Além de ser responsável 
pelos livros, a EDUFRN também 
acumulou a função de imprimir o 
material informacional da Reitoria. 

“Hoje temos uma demanda de 
trabalho dobrada, pois recebemos 
vários projetos de livros para ava-
liar, além de auxiliar a Reitoria im-
primindo todo o material, inclu-
sive o material que será entregue 
aos calouros. Estamos agora com 
licitações em outras gráfi cas para 
produzir este material e assim po-
dermos fi car responsáveis somen-
te pela edição de livros”, explica.

Após resolver estas questões 
e atender a demanda da Universi-
dade, a editora irá voltar a reeditar 
obras clássicas dos escritores poti-
guares como Tavares de Lira, Câ-
mara Cascudo, Henrique Castri-
ciano, Alta de Souza e Nísia Flores-

ta, que não tem o apelo comercial. 
“Atualmente as editoras procuram 
aquele material com valor comer-
cial agregado, ao contrário de nós, 
que procuramos trabalhar este 
material tão importante para an-
tropologia e para a história de nos-
so Estado. Se não fi zermos isso, 
outras editoras não vão fazer e 
perderemos este material tão im-
portante para a cultura do RN”.

Já em relação aos editais, a di-
retora informou que este é outra 
prioridade de sua administração.   
Segundo ela, os editais que duram 
por volta de um ano devido tem 
demorado mais devido à grande 
demanda. Ela citou o exemplo do 
edital de 2008/2009, que ainda tem 
quatro livros para serem divulga-
dos. Já em 2010 este número sobiu 
para 20 unidades, além dos livros 
aprovados no edital 2011 que fo-
ram aprovados em novembro. “Eu 
queria fechar os editais anteriores 
para começar a trabalhar os mais 
recentes, esta será a política de tra-
balho da Editora Universitária no 
primeiro semestre”.

PREMIADO 
ESCRITOR 
MINEIRO 
MORRE 
AOS 66 ANOS

/ LITERATURA /

DE OURO
/ UNIVERSITÁRIA /  ÀS VÉSPERAS DE COMPLETAR 50 ANOS, EDITORA 
PLANEJA REEDITAR CLÁSSICOS DOS ESCRITORES POTIGUARES 

Bodas

META É LANÇAR 
60 LIVROS 
POR ANO

 ▶ Editora Universitária: máquinas novas para incrementar a produção 

NOSSO 

MAQUINÁRIO É 

NOVO, PORÉM 

AINDA NÃO TEMOS 

O PESSOAL 

SUFICIENTE PARA 

A DEMANDA DE 

TRABALHO”

Margarida Dias de Oliveira,
Diretora da  EDUFRN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O ESTADO DE saúde de Chico 
Anysio, 80, apresentou 
“discreta melhora” em 
alguns aspectos dos 
exames laboratoriais 
ontem, mas ainda é 
considerado grave. A 
informação foi divulgada 
pelo hospital ontem. 

O humorista 
permanece internado 
no CTI do hospital 
Samaritano, em Botafogo, 
na zona sul do Rio de 
Janeiro. 

Segundo o médico Luiz 
Alfredo Lamy, o quadro 
inspira cuidados. 

Chico ainda 
respira com ajuda de 
aparelhos e sua pressão 
arterial é mantida com 
medicamentos. 

No último sábado, o 
humorista foi submetido 
a uma cirurgia de 
emergência no abdômen. 
No procedimento, um 
segmento do intestino 
delgado foi retirado numa 
laparotomia exploradora 
-cirurgia para esclarecer 
um diagnóstico (o hospital 
não revelou qual era a 
suspeita que levou à 
intervenção nem se ela já 
foi confi rmada). 

O humorista está 
internado desde o dia 22 de 
dezembro

SAÚDE DE 
CHICO ANYSIO 
APRESENTA 
MELHORA, MAS 
AINDA É GREVE

/ HUMORISMO /
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MarcosSadepaula
O amor são fogos que se 
acendem sem artifícios”
Antônio Cícero
Filósofo e letrista carioca

NOVO JORNAL 
em giro pelas 
noites de Natal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Alisson Pinheiro, Ohana Oliveira e Felipe Alvarenga ▶ Alana Leão, Rodrigo Bacelar e Rúbia Keila

 ▶ Feras da imagem, cinegrafi stas Gonzaga Gomes, 

Marcos Barros e Leonardo Melo  ▶ Nailson Azevedo, Toinho Silveira e Luiz Eduardo  ▶ Nicson Fernandes e Lígia Garcia  ▶ Oreste e Veluska Leão

 ▶ Louise Rocha e Thiago Medeiros

 ▶ Ana Cordón, Cassiano Arruda e Wolfgan Schulte no 

lançamento do empreendimento República de Jacumã

 ▶ Flavio Freitas comemorando seu aniversário com o pequeno 

Davi, Gracita Lopes e Cyro Pedroza, na Ribeira  ▶ As manas Regina e 

Patrícia Guedes recebendo os 

Companheiros das Américas em 

sua casa de veraneio em Pirangi

 ▶ Claudio Freitas, chef do Dona 

Maria, pilotando o churrasco para 

os amigos do Maine, USA, na casa 

dos Dantas Guedes, em Pirangi

 ▶ A eterna miss Brasil 

Larissa Costa no In Mare
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?
VOCÊ SABIA
Que o Teatro Alberto Maranhão terá, dentro de poucos dias, um 
novo sistema de iluminação cênica? Que são cerca de 100 itens de 
equipamentos, entre mesa digital de controle de iluminação, monitores, 
projetores, refl etores e lâmpadas? Que o maquinário foi obtido 
através de projeto apresentado ao Edital Doação de Equipamento 
de Iluminação Cênica 2011, da Funarte, que contemplou em todo o 
Brasil 20 projetos, 10 de grande porte, nos quais se inclui o do TAM 
e 10 de pequeno porte, espalhados por todo o país?  Que todos os 
equipamentos estão sendo tombados e as instalações deverão começar 
a ocorrer esta semana?

Programa 
de sábado

Aquele padre moderninho resolve 
visitar um dos paroquianos no 

sábado à noite. Assim que ele 
toca a campainha é recebido pelo 

anfi trião completamente nú e 
então percebe, através da gritaria, 

da música sensual e das risadas 
altas, que ele

está dando uma festa nada 
convencional.

- Entre, padre - convida o dono da 
casa. - Estamos brincando de um 

joguinho muito interessante.
Tá vendo aquelas garotas de 

olhos vendados? Pois elas têm de 
apalpar o bilau dos homens, para 

descobrir a sua identidade.
Vem brincar com a gente? É 

muito divertido!
- Desculpe, mas creio que aqui 

não é meu lugar.
- Ora, padre, deixe de cerimônias, 

o seu nome já foi citado três vezes 
nas tentativas de adivinhação.

Orgulho hétero
Um homem foi assassinado após 
xingar um idoso, no Itaim Paulista, 
na Zona Leste de São Paulo. O 
acusado tem 68 anos. Ele foi preso 
e, segundo a polícia, a vítima de 53 
anos, levou uma facada no peito 
depois de ter chamado o idoso de 
“viado”. O agressor foi preso em 
fl agrante. O aposentado disse que 
matou o homem para mostrar que 
era homem de verdade.

Sucesso
Já em sua sexta participação, a 
grife potiguar Anna Marcolina, 
da estilista e empresária Luciana 
Mamede, teve destaque durante 
o evento que terminou no último 
dia 13. Se apresentando dentro 
do estande do Natal Pensando 
Moda, a marca teve recorde de 
visitação e de vendas. As peças, 
com inspiração nas inscrições 
rupestres do sítio arqueológico 
de Serra Verde, no município 
de Cerro Corá, interior do Rio 
Grande do Norte, fi zeram muito 
sucesso, especialmente as 
estampas e os detalhes de crochê. 
Vale lembrar que o crochê, assim 
como outros trabalhos artesanais 
fazem parte do DNA da grife.

Boas novas
Quem está fi xando residência 
em Natal é o mega empresário 
Nevaldo Rocha. São Paulo agora 
só para passeio e visita aos fi lhos 
e netos.

Bote fé
Dentro da programação do 

projeto Bote Fé Natal, o padre 
Reginaldo Manzotti celebrará 

missa no dia 11 de fevereiro, às 
16h, na área de lazer do Panatis. 

A missa ocorrerá na passagem 
da cruz e do Ícone de Maria, 

símbolos da Jornada Mundial da 
Juventude, pela capital potiguar. 
No trajeto da passagem dos dois 

símbolos ocorrerá uma parada
exatamente na zona Norte, no 

local onde o padre Manzotti 
fará a celebração. O projeto 

Bote Fé Natal, que contempla a 
preparação para Jornada Mundial 

da Juventude que ocorrerá em 
2013 no Rio de Janeiro, terá 

programação em Natal e em 
algumas cidades do interior 

potiguar. Um dos pontos altos 
será a gravação do DVD com 
25 grandes cantores da Igreja 

Católica. O evento acontecerá dia 
10 de fevereiro, ás 17h, na praia 

do Forte.

Brincando e aprendendo
Até 10 de fevereiro, o Norte Shopping convida a garotada para 
passar as férias brincando e aprendendo alguns importantes 
conceitos sobre o meio ambiente. No shopping está montado 
em alegre e colorido espaço infantil para entreter e divertir os 
pequenos nessa temporada de férias. O espaço Eco Kids está 
dividido em quatro diferentes ambientes: o espaço de artes com 
desenhos e trabalhos manuais, a exibição de vídeos infantis, 
o basquete ecológico e a pescaria reciclável que ensinará as 
crianças a reconhecer o lixo reciclável e como separá-lo de 
acordo com a sua espécie. O tema de todas as brincadeiras é o 
cuidado com o meio ambiente, uma forma divertida de aprender 
brincando. As atividades funcionam todos os dias das 15h às 20h 
e a entrada é gratuita.

Direito Civil
A Escola Superior de Advocacia comunica que de 17 de janeiro a 
09 de fevereiro (sempre terças e quintas) realizará curso de férias 
telepresencial. O curso acontecerá na sede da OAB/RN, às 18h, e 
o tema será Direito Civil: Recentes alterações e tendência atuais. 
As inscrições já podem ser feitas pelo e-mail  esa@oab-rn.org.br, 
bastando encaminhar nome e telefone.

Indicação
A unidade de Natal da Rede 
InterCity foi indicada pelo Guia 
4 Rodas e já recebeu o selo 
“Indicado pelo Guia Quatro 
Rodas – Guia Brasil 2012” para ser 
divulgado entre seus hóspedes. 
A indicação consta no GUIA 
BRASIL 2012 com a classifi cação 
de “Confortável” e destaque 
de “Com vista panorâmica” e 
ainda entre os “Melhores Hotéis 
de Natal” no Portal Viaje Aqui, 
conforme informações enviadas 
por Gabriela Yamaguchi, 
Redatora-Chefe do Portal.

Viva o Verão
A festa Viva o Verão promete fechar 
com chave de ouro a temporada do 
litoral sul potiguar, reunindo as mais 
diversas tribos na estação mais 
quente do ano. A festa acontece no 
próximo dia 27 de janeiro no Espaço 
Verão Pirangi, ao lado do Espaço 
Ecomax, e tem a assinatura do 
colunista Jota Oliveira.

Agenda
Alexandre Maia, da Agenda 
Propaganda, divulga as atrações 
que está trazendo para os meses de 
fevereiro e março no Teatro Riachuelo. 
Recorte e coloque na sua geladeira:
10.02 – Jessier Quirino
11.02 – Moacyr Franco
04.03 – Roberta Sá
09.03 – Gal Costa
10.03 – Zé Lezin e Cinderela
30.03 – Alcione
31.03 – Gilberto Gil
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No primeiro tempo, o ma-
estro alvirrubro fez primeiro às 
vezes de matador e, de cabe-
ça, abriu o placar para os Ver-
melhos. Ainda nos 45 minutos 
iniciais, o jogador ofereceu aos 
companheiros Isac e Wander-
ley oportunidades de ouro para 
ampliar a vantagem, mas os ata-
cantes não acertaram as fi nali-
zações e o placar da etapa inicial 
foi mantido. 

Na volta para o segundo tem-
po, o América deixou de lado a 
postura de aluno ao estudar o 
adversário e partiu para cima. 
Senhor do jogo sob os passes 
precisos e agudos de Xuxa, o al-
virrubro pressionou, tentou, 
mas sem sucesso.

Se como garçom, não foi au-
xiliado pelos companheiros em 
muitos momentos da partida, 
mostrou versatilidade para fazer 
o primeiro hat-trick (três gols 
num mesmo jogo) pelo novo clu-
be com um belo e indefensável 
gol de falta e uma jogada em que 
promoveu um verdadeiro carna-
val na defesa do Caicó para con-
cluir para o fundo das redes. O 

bom zagueiro Zé Antônio e o 
centroavante Isac fecharam o 
placar. 

No caso da dupla de ataque 
rubra, com Wanderley e o pró-
prio Isac, o conselho é que o tor-
cedor americano mantenha o 
cardiologista em dia. Porque se 
a apresentação do dia for repe-
tida nos próximos confrontos, 
haja coração, apesar da parce-
ria ter surtido efeito no gol que 
fechou o placar com Wandeco 
indo à linha de fundo para man-
dar na cabeça do grandalhão 
americano.

Artilheiro da rodada e, até 
então do campeonato, Xuxa evi-
tou a euforia devido ao estreia 
de luxo diante da equipe serido-
ense, mas não recorreu à habitu-
al falsa modéstia quando ques-
tionado se esperava um início 
tão bom com a camisa do Amé-
rica. “Esperava sim uma boa es-
treia pelo trabalho que venho 
fazendo nos treinos, mas cla-
ro que não imaginava come-
çar marcando três gols. Fui fe-
liz, sei que não são todos os jo-
gos que podemos marcar tan-
tos gols, mas é fruto do trabalho 
da pré-temporada”, afi rmou ele 
que destacou ainda a força do 
grupo alvirrubro. “É uma equipe 
de bons nomes e que tem muito 
para evoluir.”

E o camisa dez, que se não 
teve seu pedido de música veicu-
lado no Fantástico devido aos três 
gols, fez a média com o presiden-
te Alex Padang – empresário da 
banda Cavaleiros do Forró – pe-
diu a música Enfi ca, que fez suces-
so com o grupo forrozeiro. “É pra 

ganhar moral com o patrão, né?”
Com ou sem música, a equi-

pe americana mostrou ritmo 
em campo e, com o campeona-
to apenas no começo, os Alvirru-
bros dão mostras que se desen-
trosados são bons, com os trei-
namentos e jogos que têm pela 
frente, podem fi car ainda me-
lhor.  Especialmente pelos re-
forços. No domingo, foram apre-
sentados ofi cialmente três no-
vos reforços no intervalo da par-
tida entre América e Caicó.

Os atacantes Pingo e Soares 
e o meia Jairo estiveram no gra-
mado, conversaram com a im-
prensa e fi zeram a festa com a 
torcida. “Venho para um time de 
massa, com vontade de somar 
e, quem sabe, conseguir outro 
acesso por aqui”, disse Soares, 
que integrou o grupo da Ponte 
Preta que subiu para a Série A 
ano passado.

E pelo que fi zeram diante 
dos seridoenses, é bom os adver-
sários que se prepararem, por-
que o poder de fogo e a pontaria 
Alvirrubra prometem ser as ar-
mas americanas para a tempo-
rada 2012.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

TRÊS GOLS NA estreia para fazer 
valer a camisa 10 que já foi do 
ídolo americano Souza. Pelo que 
mostrou em sua estreia no Cam-
peonato Estadual, Júnior Xuxa 
promete fazer um inferno nas 
defesas adversárias. O pernam-
bucano foi o principal responsá-
vel pela goleada americana por 
5 a 0 sobre a frágil equipe do Cai-
có, recém-promovida a Primeira 
Divisão do futebol potiguar. 

Além da vitória, a equi-
pe americana assegurou a lide-
rança da competição. Com três 
pontos, o alvirrubro supera ou-
tros três adversários pelo bom 
saldo de gols adquirido diante 
da equipe seridoense no fi nal de 
semana. Esse, inclusive, é o me-
lhor início americano no Esta-
dual nos últimos dez anos. Até 
então, a melhor estreia havia 

sido em 2002, quando os alvir-
rubros golearam o Pauferrense 
por 4 a 0, no Machadão, ano em 
que coincidentemente, o Améri-
ca acabou por conquistar o títu-
lo Estadual. 

De olho no fi m do jejum que 
já dura pouco mais de oito anos 
– último título conquistado foi 
o bicampeonato potiguar em 
2003 –, a equipe espera melho-
rar o rendimento para os próxi-
mos jogos e manter não apenas 
a liderança, mas o caminho pa-
vimentado ao primeiro objetivo 
na temporada que é a conquista 
do Primeiro Turno do Campeo-
nato Potiguar. 

“Nossa preocupação com a 
estreia fi cou comprovada com 
nossa conversa antes do jogo, 
onde disse aos jogadores que tí-
nhamos que vencer e conven-
cer. Começamos bem o jogo, de-
pois caímos um pouco, mas vol-
tamos a dominar e construímos 

um bom placar. Ganhar de go-
leada é importante porque ele-
va a confi ança do grupo. Ago-
ra é pensar passo a passo. Já ul-
trapassamos a primeira barrei-
ra”, disse o técnico Flávio Araújo 
ao fi nal da partida. O treinador 
destacou ainda a importân-
cia do América ter o domínio 
das ações. “Nosso ideal é sem-
pre manter o domínio da parti-
da e vamos buscar executar isso 
a cada jogo”, encerrou.

A estreia não foi apenas da 
equipe. O presidente do Améri-
ca, Alex Padang, assistiu a sua 
primeira partida ofi cial como 
mandatário americano. Emo-
cionado, o cartola confessou ao 
fi nal da partida ter tido que se-
gurar a empolgação pelo resul-
tado. “Agora como presidente, 
preciso me conter. Um resulta-
do como esse empolga o torce-
dor, mas precisamos ter os pés 
no chão”, comentou.

Padang disse que esperava 
uma partida mais difícil, mas 
aponta que o América poderia 
ter saído ainda do primeiro tem-
po com uma vitória por 4 a 0. 
Para o cartola, o alvirrubro “que 
tinha um forte elenco na teoria, 
se tornou uma verdade na prá-
tica” e tem não apenas bons no-
mes, mas um grupo de “grande 
qualidade”, avaliou. Se disse ten-
tar conter a empolgação após o 
resultado contra o clube serido-
ense, o dirigente aparentemente 
não conseguiu fazê-lo até o fi nal 
da entrevista. “O América não 
chegou nem a 50% do que pode 
render com esse time”, encerrou.

Tabela de Classifi cação – 1ª rodada

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 América 3 1 1 0 0 5/0 5

2 Santa Cruz 3 1 1 0 0 4/0 4

3 Alecrim 3 1 1 0 0 3/1 2

4 Corintians 3 1 1 0 0 2/0 2

5 ABC 1 1 0 1 0 1/1 0

6 Baraúnas 1 1 0 1 0 1/1 0

7 ASSU 0 1 0 0 1 1/3 -2

8 Potiguar-M 0 1 0 0 1 0/2 -2

9 Palmeira 0 1 0 0 1 0/4 -4

10 Caicó 0 1 0 0 1 0/5 -5

MELHOR DA RODADA:

A atuação do meia Júnior Xuxa. 
O jogador mostrou versatilidade 
ao marcar três gols com 
recursos distintos e conduziu 
o América a primeira vitória 
do ano. 

PIOR DA RODADA:

A dúvida quanto ao tipo de 
bola que deve ser utilizada no 
Estadual. Enquanto jogadores 
treinam com um tipo, na hora 
da partida, outra é colocada 
em campo. É mole?

O bom desempenho dos ata-
ques garantiu uma largada de 
ouro ao Campeonato Estadual 
que começou no último domin-
go. Com as goleadas do América, 
Santa Cruz e Alecrim, o Potiguar 
2012 iniciou com uma média de 
gols turbinada, a melhor dos úl-
timos quatro anos e dá pinta de 
que confi rmará os prognósticos 
de ser uma das melhores edições 
dos últimos anos.

Ao todo, foram marcados 
17 gols e nenhum 0 a 0 foi regis-
trada na rodada, para alegria de 
quatro equipes que puderam co-
memorar os primeiros três pon-
tos e largar na frente em busca 
das vagas na semifi nal da Taça 
Cidade do Natal, competição 
equivalente ao Primeiro Turno 
do Estadual. A média de 3,4 gols 
é a maior desde 2008, quando a 
competição foi disputada num 
formato diferente – 12 equipes 
– e chegou à incrível marca de 
quatro gols por partida. Para ter 
uma ideia, os homônimos Poti-
guar de Mossoró e Parnamirim 
fi zeram um jogo de sete gols (4 

a 3 para o time Princípe).
A média de 2012, inclusive, 

é a terceira melhor dos últimos 
dez anos de campeonato esta-
dual, fi cando atrás apenas de 
2008 e 2004, quando foi manti-
da a marca de quatro tentos por 
partida num total de 24 gols. Em 
ambas as edições, a fórmula de 
disputa era diferente da atual e 
trazia 12 clubes. Com apenas 
oito times, a edição de 2002 foi 
surpreendente e amealhou com 
apenas oito times na competi-
ção uma média na primeira ro-
dada com 3,25 gols e a quinta 
melhor, atrás da edição de 2006, 
em que 12 times disputaram e 
os números da primeira rodada 
chegaram a 3,3 por partida.

O América foi um dos prin-
cipais responsáveis pelo saldo 
positivo da rodada ao golear o 
ingênuo Caicó pelo placar de 5 
a 0. Xuxa (3), Zé Antônio e Isac 
fi zeram os gols alvirrubros que 
asseguraram o início da compe-
tição na liderança do Campeo-
nato, empatado com os outros 
três vencedores da rodada em 
número de pontos, mas em van-
tagem pelo bom saldo. Na pró-

xima rodada, o América encara 
o Palmeira, que busca reabilita-
ção no Estádio Nazarenão, dian-
te de sua torcida, após a goleada 
sofrida fora de casa para o San-
ta Cruz.

O Tricolor do Inharé, inclusi-
ve, está colado no alvirrubro na 
segunda colocação com um gol 
a menos, já que bateu o Palmei-
ra de Goianinha, no Iberezão, 
por “apenas” 4 a 0, e mostrou que 
apesar das mudanças no elenco, 
o time ainda comandado pelo 
técnico Wassil Mendes conti-
nua forte e pronto para disputar, 
mais uma vez, o título do Primei-
ro Turno, vencido pelo próprio 
Santinha no ano passado.

O Alecrim, único visitante 
bem sucedido na rodada, derro-
tou o Assu por 3 a 1, no Edgar-
zão, e surpreendeu com um time 
veloz e bem organizado em cam-
po, apesar de ser formado em 
sua maioria, por atletas inexpe-
rientes e que disputam pela pri-
meira vez uma competição ofi -
cial. Destaque para o meia Mar-
celo que marcou dois, dos três 
gols da vitória na partida. Para 
embalar, o Alviverde terá pela 
frente o Caicó, no Marizão.

O ABC sofreu fora de casa e 
apenas empatou com o Baraú-
nas por 1 a 1. Adalgiso Pitbull 
abriu o placar ainda no primei-
ro tempo, e na etapa fi nal, o vo-
lante Eliélton empatou o jogo. 
A estreia Alvinegra em casa será 
amanhã, no Frasqueirão, diante 
da equipe do Corintians de Caicó 
que fez o dever de casa e venceu 
o Potiguar de Mossoró por 2 a 0.

MELHOR MÉDIA 
DOS ÚLTIMOS 
QUATRO ANOS

XUXA ARRASADOR

MÁQUINA / VANTAGEM /  NO ANO EM QUE A PRIORIDADE É SAIR DO 
JEJUM DE TÍTULOS, AMÉRICA INICIA COM UMA GOLEADA 
DE 5 A 0 CONTRA O CAICÓ E ASSUME A PONTA DA TABELA

VERMELHA

 ▶ Júnior Xuxa marcou o primeiro gol do campeonato

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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 ▶ Wanderley também foi destaque do ataque americano

 ▶ Júnior Xuxa: artilheiro  ▶ Padang: cautela
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Ano passado, o ABC es-
treou atropelando o Potiguar 
de Mossoró por 6 a 0. Des-
ta vez, o próprio Alvinegro é 
quem foi atropelado pela falta 
de ritmo e pelo surpreenden-
te primeiro tempo do Baraú-
nas. O que era especulado na 
teoria, fi cou provado na prá-
tica com a falta de velocidade 
da equipe Alvinegra. Com dois 
meias de poucas característi-
cas ofensivas, somadas a fal-
ta de entrosamento e condi-
cionamento físico, o Alvinegro 
se mostrou previsível e, em al-
guns momentos, limitado.

“É momento para termos 
calma. O ABC vai trocar os 
pneus com o carro em movi-
mento, estamos procurando 
uma adaptação. Espero que 
daqui há três ou quatro roda-
das o ABC tenha evoluído e 

trilhe uma condição melhor”, 
apontou o técnico Leandro 
Campos após a partida.

Ponto positivo para o vo-
lante Eliélton que, assim como 
esperava Leandro Campos, foi 
ao ataque e acabou respon-
sável pelo gol de empate do 
Alvinegro. Adalgiso Pitbull, 
do Baru, abriu o placar ain-
da na etapa inicial. É prová-
vel que com o passar das ro-
dadas, o ABC cresça e melho-
re seu rendimento em campo, 
mas fi ca claro que hoje, o trei-
nador abecedista tem um que-
bra-cabeça em mãos, apesar 
de ainda aguardar a liberação 
do centroavante Washington 
pelo departamento médico – 
já vetado para o jogo de ama-
nhã. O problema não é conse-
guir montá-lo, é saber que ao 
fi nal, ainda assim faltará uma 
peça: um atacante de veloci-
dade para surpreender a defe-
sa adversária.

“Estamos procurando um 
jogador com essas caracterís-
ticas, mas não podemos errar”, 
alerta o superintendente de 
futebol do ABC, Ricardo Mo-
raes. A pedido do técnico Le-
andro Campos, a contratação 
do novo reforço para o ataque 
deve ser um jogador em condi-
ções de assumir a titularidade. 
“Quero qualidade, não quanti-
dade”, afi rmou o técnico.

APÓS A DIVULGAÇÃO no último do-
mingo do ABC como líder do Pla-
car do NOVO, ranking da promo-
ção Cole no Seu Clube que medi-
rá a torcida mais apaixonada do 
Rio Grande do Norte a partir do 
número de kits de adesivos ad-
quiridos pela respectiva torcida, o 
América pretende correr atrás do 
prejuízo e ultrapassar os Alvine-
gros na próxima parcial que será 
divulgada no próximo domingo, 
na edição do NOVO JORNAL.

Atualmente, os abecedistas li-
deram com 56% contra 44% do 
América. Mas o duelo ainda está 
longe de terminar e o torcedor al-
virrubro ainda tem mais duas se-
manas para correr atrás no pla-
car e virar o jogo para garantir 
não apenas a primeira posição no 
ranking, mas também um dinhei-
ro extra para o caixa do seu clube. 
Para isso, bastar ao torcedor pro-
curar uma das principais bancas 
da cidade e adquirir uma edição 
do dia do NOVO JORNAL + R$ 8,50 
para ter acesso a um kit de adesi-
vos exclusivos para celulares.

A última parcial deve ser divul-
gada no dia 05 de fevereiro, quan-
do será conhecida a torcida mais 
apaixonada do estado. Então é 
correr para as bancas, garantir o 
seu e mostrar o amor pelo clube 
do coração. No domingo passado, 
na partida entre América e Caicó, 
os torcedores Alvirrubros deram a 
primeira mostra de que não pre-
tendem deixar seu clube atrás no 
ranking e praticamente esgota-
ram os kits que foram comercia-
lizados no Estádio Nazarenão. Na 
oportunidade, os Vermelhos gole-
aram os seridoenses por 5 a 0.

“Apoio totalmente a iniciativa. 

Entendo que nesse início, o torce-
dor buscou se associar e garantir 
seu ingresso para o jogo do fi nal 
de semana. Mas acredito que na 
próxima semana, deveremos se-
não ultrapassar, no mínimo igua-
lar o placar”, disse o presidente do 
América, Alex Padang, que convo-
cou o torcedor americano a parti-
cipar de mais uma promoção em 
favor do clube do coração. 

Em vantagem no Placar do 
NOVO, o presidente do ABC, Ru-
bens Dantas, comemorou a vitó-
ria na primeira semana e provo-
cou a torcida rival ao analisar o 
motivo da liderança. “É uma van-
tagem natural e que deve se per-
petuar, porque todos sabem que 
ABC tem a maior torcida. E temos 
a possibilidade de aumentar ain-
da mais essa vantagem”, projetou 
o cartola Alvinegro.

Ao todo, são 34 modelos de 
aparelhos celulares de sete mar-
cas diferentes que serão benefi -
ciados. A cada kit vendido, o tor-
cedor ajuda ao clube, já que um 
percentual do valor será repassa-
do à agremiação. São diversos mo-
delos de adesivos exclusivos e fei-
tos sob medida para personalizar 
aparelhos das marcas LG, Nokia, 
Samsung, ZTE, Blackberry, LG, 
Motorola, Nokia e Iphone estarão 
disponíveis. 

Ao todo, são quatro ilustrações 
diferentes e com design elegante 
para o leitor-torcedor levar o amor 
pelo seu time para qualquer lugar 
e vestir também o aparelho celular 
com as cores do clube do coração. 
Os adesivos são de fácil aplicação, 
podem ser removidos com facili-
dade e recolocados, não deixam 
marcas ou manchas no aparelho, 

além de proteger a parte externa 
de riscos e pequenos arranhões. 

Do lado Alvinegro, são qua-
tro modelos de adesivo e que tra-
zem a conquista do inédito título 
da Série C em dois deles. Os torce-
dores rubros também terão qua-
tro modelos diferentes e com de-
sign exclusivo. Com destaque para 
o kit “Rei dos Acessos” pela série 
de promoções de uma série para 
outra ao longo da sua história e o 
kit “Dragão”, que traz o mitológico 
animal, em referência ao progra-
ma de fi delização do torcedor re-
alizado pelo clube.

A iniciativa conta com o apoio 
da Arena Circo da Folia/Destaque, 
ERK e Offi  ce Fast. Assinantes do 
NOVO JORNAL, têm um desconto 
especial para participar do Cole no 
Seu Clube. Para mais informações, 
é só ligar para o telefone 3342-0374.

ESQUENTA DISPUTA 
NO PLACAR DO NOVO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Baru cedeu empate ao ABC

CEZAR ALVES / DIVULGAÇÃO

INCOMPLETO, 
ABC FICA NO 
EMPATE

CONTINUAÇÃO
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TABELA

Jogos da 1ª rodada
América 5 x 0 Caicó

Baraúnas 1 x 1 ABC

Corintians 2 x 0 Potiguar

ASSU 1 x 3 Alecrim

Santa Cruz 4 x 0 Palmeira

Próximos jogos 
ABC x Corintians

Potiguar x Santa Cruz

ASSU x Baraúnas

Palmeira x América

Caicó x Alecrim

 ▶ Gazeteira do NOVO JORNAL em ação no jogo do América


